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FESTA DE NOSSA SENHORA APARECIDA - 12/10/2020
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA – Est 
5,1b-2;7,2b-3

Não estamos dian-
te de uma história no 
sentido moderno, mas 
diante de uma espé-
cie de conto ou novela, 
que analisa a situação 
da comunidade judaica 
no meio das nações. O 
livro de Ester tem uma 
primeira redação em 
língua hebraica, que é 
da metade do século IV 
a.C. Dois séculos depois, 
este texto foi traduzido 
para o grego (metade 
do séc. II, e considera-
velmente ampliado. Em 
algumas Bíblias, o texto 
grego está escrito com 
letra diferente, e, após 
o número do versículo, 
temos uma letra do al-
fabeto, que se prolonga 
até o próximo versícu-
lo do original hebrai-
co. Exemplo: o texto de 
hoje começa no capítulo 
5,1b. Na Bíblia – Edição 
Pastoral – temos, no ca-
pítulo 5º, o versículo 1º 
do original hebraico, 
em seguida temos os 
versículos 1a, 1b, 1c, 1d, 
1e, 1f, dos acréscimos 
da tradução grega. 

O livro ensina uma 
espiritualidade de re-
sistência e tenta pre-
servar a sobrevivência 
da comunidade judaica 
perseguida e oprimi-
da no meio das nações 
estrangeiras. Procura 
encorajar o povo sofri-
do e dar-lhe esperança 
através da resistência. 
Busca exercer influên-
cia sobre o poder para 
dar ao povo judeu con-
dições de sobrevivên-
cia. O cenário do livro 
é da época do domínio 
persa, no tempo do rei 
Assuero ou Xerxes (485-
465 a.C.).

Ester, no auge de 
sua beleza física e com 
profunda confiança no 
Deus da vida, apresen-
ta-se ao rei para tentar 
interceder em favor do 
seu povo, sobre quem 
já pesava uma sentença 
de morte, conseguida 
pelo inimigo do povo 
judeu, o primeiro mi-

nistro Amã. A rainha 
conquista o rei com sua 
formosura e o rei lhe 
promete a metade do 
seu reino (7,26). A rai-
nha não pensa egoisti-
camente; seu coração 
está voltado para a li-
bertação e vida do seu 
povo. Eis seu pedido: 
“Se o Senhor quiser fa-
zer-me um favor, se lhe 
parecer bem, o meu pe-
dido é que me conceda 
a vida, o meu desejo 
é a vida do meu povo 
(7,3)”. É assim que a 
rainha Ester salva o seu 
povo judeu e mostra 
que Deus não está dis-
tante, nem dormindo. É 
através dos pequenos, 
fracos e oprimidos que 
Deus liberta seu povo. 

EVANGELHO – Jo 2,1-
11

O esquema deste tre-
cho pode ser visto as-
sim:

vv. 1-5 –  A mãe de 
Jesus é o “resto” fiel da 
Antiga Aliança.

v. 6 –  As talhas re-
presentam a imperfei-
ção da Antiga Aliança.

vv. 7-11  – Jesus é o 
verdadeiro esposo da 
Nova Aliança.

A mãe de Jesus sim-
boliza o resto fiel  (vv.   
1-5).

Se observarmos o 
1,35 e o 1,43, “no tercei-
ro dia” é uma indicação 
do 6º dia que relembra 
a criação do homem (cf. 
Gn 1,26ss). João quer 
mostrar as Bodas de 
Caná como a nova hu-
manidade da qual Je-
sus vai ser o esposo. A 
frase “a mãe de Jesus 
estava ali” é paralela à 
frase “havia ali seis ta-
lhas de pedra”. A mãe 
e as talhas simbolizam 
o Primeiro Testamento. 
A mãe, o que restou de 
mais puro, fiel e santo, 
simboliza a fé e a es-
perança no Deus das 
promessas. As talhas, 
toda a imperfeição e in-
fidelidade do povo da 
Antiga Aliança. O v. 2 
mostra que Jesus com 
seus discípulos foram 
convidados, enquanto a 
mãe já estava lá. Jesus e 
os seus não pertencem à 
Antiga Aliança. 

O vinho, símbolo do 
amor conjugal (cf. 1,2) e 
da alegria, tinha acaba-
do no meio do povo da 
Antiga Aliança. Quer 
dizer, a Antiga Alian-
ça de amor entre Deus 
e o seu povo perdeu o 
sentido, deteriorou-se. 
A mãe de Jesus tem 
consciência e busca so-
corro em quem pode 
socorrer. A mãe dialoga 

com o Filho. Constata 
a realidade e dá ordem 
aos serventes: “Fazer 
tudo o que ele vos dis-
ser”. Eis o grande papel 
de Maria: apontar-nos 
Jesus. É ele quem traz 
a solução para todos os 
problemas. É ele a reali-
zação das promessas.

 A expressão 
“mulher” com a qual Je-
sus se dirige à sua mãe 
é simbólica. Ela retorna 
em 19,26, onde a mãe 
de Jesus se torna a mãe 
da Nova Aliança, da 
nova comunidade de 
amor. Aparece também 
aplicada em 4,7, onde 
a Samaritana simboliza 
a Antiga Aliança infiel 
(com 5 maridos) e em 
20,15, onde Maria Ma-
dalena simboliza a es-
posa da Nova Aliança, 
recomeçando a vida no 
jardim como o primeiro 
casal do livro de Gêne-
sis. 

Os servos e os discí-
pulos que obedecem e 
acreditam representam 
a Nova Aliança, esposa 
do Messias – esposo.

As talhas represen-
tam a imperfeição da 
Antiga Aliança – (v.6) 

Mencionando as 
seis talhas de pedra, o 
evangelista lembra a 
imperfeição da Antiga 

Aliança (“seis” – sete 
é o número perfeito). 
“Pedra” aponta para 
as Tábuas da Lei, que 
eram de pedra). As ta-
lhas eram para a puri-
ficação dos judeus, mas 
estavam vazias. O povo 
descuidou totalmente 
do seu relacionamen-
to com Deus. A Antiga 
Aliança perdeu seu sen-
tido.

Jesus é o verdadeiro es-
poso da Nova Aliança 
(vv.7-11)

A ordem de Jesus é 
encher as talhas e levar 
ao mestre-sala. Ele vai 
trazer um novo tipo de 
purificação, mas não 
através da lei. Observe 
que o milagre acontece 
fora das talhas. Os ser-
ventes tiraram água das 
talhas = lei. Quando en-
tregam ao mestre  -sala 
já é vinho. Jesus vai 
restituir a alegria àque-
le casamento que sim-
boliza agora a Aliança 
Nova que será realizada 
em seu sangue. Ele é o 
esposo da Nova Alian-
ça. A hora de Jesus, que 
é o momento de sua 
doação total na cruz, é 
antecipada por interces-
são da mãe; e o milagre 
acontece. O mestre-sala 
prova do vinho e perce-
be sua qualidade, mas 
não conhece sua ori-
gem. Acha que o noivo 
tinha guardado o me-
lhor vinho para o fim. 
O mestre-sala simboliza 
aqueles que não reco-
nhecem o dom messiâ-
nico, que Deus faz em 
Jesus, o verdadeiro es-
poso da humanidade 
nova, o esposo da Nova 
Aliança. 

 Este foi o primei-
ro sinal de Jesus. Qual é 
a finalidade dos sinais: 
- manifestar a glória de 
Jesus que é a mesma 
glória de Deus (cf. 17,1) 
e suscitar a fé dos discí-
pulos (cf. v.11b).

Dom Emanuel Messias 
de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Nossa casa comum: o planeta Terra

Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Estamos assistindo, 
tristemente, a escalada 
de queimadas, no Brasil 
(e no mundo), de modo 
especial, no Pantanal, 
que há dias queima sem 
parar. Os satélites têm 
registrados números al-
tíssimos: recorde histó-
rico com número men-
sal mais alto de focos de 
incêndio desde o início 
da série do Instituto Na-
cional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), em 1998. 
Foram 6.048 pontos de 
queimadas registrados 
no bioma desde o dia 1º 
de setembro. O recorde 
mensal anterior era de 
agosto de 2005, quando 
houve 5.993 focos de in-
cêndio no bioma.

Em comparação a 
2019, quando setem-
bro teve 2.887 focos de-
tectados em 30 dias, o 
mesmo mês de 2020 já 
apresenta uma alta de 
109%. O número de fo-
cos neste mês está 211% 
acima da média históri-
ca do Inpe para setem-
bro, que é de 1.944 pon-
tos de incêndio (Fonte: 
Inpe).

Incêndios começa-
ram em fazendas

Um estudo do Ins-
tituto Centro de Vida 
(ICV) mostra que os 
incêndios que destruí-
ram 117 mil hectares no 
Pantanal de Mato Gros-
so começaram em cinco 
fazendas localizadas 
em Poconé, a 104 km de 
Cuiabá. Com 3.126 km², 
o município respondeu 
por 18% de toda a área 
atingida pelo fogo no 
estado até agosto deste 
ano. Segundo o Inpe, já 
são mais de 1,74 milhão 
de hectares queimados 
só em Mato Grosso até 
o dia 13 de setembro.

Outro agravante 
constatado constitui na 
modalidade traiçoeira 
do fogo: apagado na su-
perfície, ele continua a 
combustão subterrânea. 
Quando menos se es-
pera ele retorna. O cha-
mado fogo subterrâneo 
dificulta o combate às 
chamas no Pantanal.

Além da devastação 
da flora, as queimadas 
tem prejudicado, alta-
mente, a fauna levando 
à morte milhares de es-

pécies de animais pan-
taneiros. São mais de 
mil espécies de animais 
e 2 mil de plantas amea-
çadas pelas queimadas. 
Nem as mais efetivas 
técnicas de combate às 
chamas estão dando 
conta e o fogo se espa-
lha pelo ar e até por de-
baixo da terra. 

Palavra da Igreja
A Igreja, através do 

Papa Francisco tem 
tomado decisões im-
portantes e significati-
vas a respeito do meio 
ambiente, sobretudo 
da defesa do planeta 
Terra, nossa Casa Co-
mum. Dois documentos 
expressam o desejo da 
Igreja com relação ao 
respeito ao meio am-
biente: a encíclica “Lau-
dato Si’, Louvado sejas 
sobre o cuidado da casa 
comum” e a Exortação 
Apostólica Pós-sinodal, 
“Querida Amazônia”.

Perda de Biodiversi-
dade - Os recursos da ter-
ra estão a ser depreda- dos 
também por causa de for-
mas imediatistas de enten-
der a economia e a ativida-
de comercial e produtiva. 
A perda de florestas e bos-
ques implica simultanea-
mente a perda de espécies 
que poderiam constituir, 
no futuro, recursos extre-
mamente importantes não 
só para a alimentação mas 
também para a cura de 
doenças e vários serviços. 
As diferentes espécies con-
tém genes que podem ser 
recursos-chave para re-
solver, no futuro, alguma 
necessidade humana ou 
regular algum problema 
ambiental (Laudato Si’ n. 
32). 

O urgente desafio de 
proteger a nossa casa co-
mum inclui a preocupa-
ção de unir toda a família 
humana na busca de um 
desenvolvimento susten-
tável e integral, pois sabe-
mos que as coisas podem 
mudar. O Criador não nos 
abandona, nunca recua 
no seu projeto de amor, 
nem Se arrepende de nos 
ter criado. A humanidade 
possui ainda a capacida-
de de colaborar na cons-
trução da nossa casa co-
mum (Laudato Si’ n. 13). 

Precisamos de um de-

bate que nos una a todos, 
porque o desafio ambien-
tal, que vivemos, e as suas 
raízes humanas dizem 
respeito e têm impacto 
sobre todos nós. O movi-
mento ecológico mundial 
já percorreu um longo e 
rico caminho, tendo gera-
do numerosas agregações 
de cidadãos que ajudaram 
na consciencialização. In-
felizmente, muitos esfor-
ços na busca de soluções 
concretas para a crise 
ambiental acabam, com 
frequência, frustrados não 
só pela recusa dos podero-
sos, mas também pelo de-
sinteresse dos outros. As 
atitudes que dificultam os 
caminhos de solução, mes-
mo entre os crentes, vão 
da negação do problema à 
indiferença, à resignação 
acomodada ou à confiança 
cega nas soluções técnicas. 
Precisamos de nova soli-
dariedade universal (Lau-
dato Si’ n. 14). 

Assim, podemos dar 
mais um passo e lembrar 
que uma ecologia inte-
gral não se dá por satis-
feita com ajustar questões 
técnicas ou com decisões 
políticas, jurídicas e so-
ciais. A grande ecologia 
sempre inclui um aspeto 
educativo, que provoca o 
desenvolvimento de novos 
hábitos nas pessoas e nos 
grupos humanos. Infeliz-
mente, muitos habitantes 
da Amazónia adquiriram 
costumes próprios das 
grandes cidades, onde já 
estão muito enraizados o 
consumismo e a cultura do 
descarte. Não haverá uma 
ecologia sã e sustentável, 
capaz de transformar seja 
o que for, se não mudarem 
as pessoas, se não forem 
incentivadas a adotar ou-
tro estilo de vida, menos 

voraz, mais sereno, mais 
respeitador, menos ansio-
so, mais fraterno (Querida 
Amazônia n. 58).

Por uma espirituali-
dade ecológica

Na antiguidade,  en-
contramos a preocu-
pação com a educação 
ambiental, no livro do 
Deuteronômio (objeto 
de estudo do Mês da 
Bíblia 2020). Dois exem-
plos:

“Quando sitiares uma 
cidade  por longo tempo, 
lutando para te apoderar 
dela, não destrua as ár-
vores a golpe de machado, 
pois poderás comer dos 
frutos. Não corte as árvo-
res. Ou será que a árvore 
do campo é gente, para 
que lhes faça guerra? (Dt 
20,19);

Se encontrares no ca-
minho, sobre uma árvore 
ou na terra, um ninho de 
passarinho e a mãe jun-
tamente com os filhotes 
ou chocando os ovos, não 

apanhe a mãe dos filho-
tes. Deixarás a mãe em 
liberdade e tomarás para 
ti apenas os filhotes para 
que prospere e prolongue 
os teus dias” (Dt 22,6-7).

“Os textos acima nos 
levam para próximo 
dos desafios apresen-
tados pela atual crise 
sócio ambiental. Neste 
sentido, é urgente uma 
nova visão das atitu-
des ecológicas do ser 
humano que o levem a 
desenvolver formas de 
cuidado e proteção das 
relações de vida. É ne-
cessário resgatar a rea-
lidade da integridade 
e da interdependência 
entre todos os seres vi-
vos. Nesta dimensão o 
ser humano ressignifica 
o seu existir e religa-se 
à sua missão de servo 
e mantenedor da vida 
por meio do cuidado da 
criação – comprometida 
na sua plenitude.  
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ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.

Incêndio no carro: saiba o que fazer e como 
usar o extintor 

Na última segun-
da-feira (28), uma 
ocorrência chamou a 
atenção em Manhua-
çu. Um carro de pas-
seio pegou fogo na 
rua Luiz Cerqueira, no 
centro da cidade. Fe-
lizmente ninguém se 
feriu. O destaque na 
ocorrência vai para o 
fato de o motorista do 
veículo ter agido de 
maneira rápida e efi-
caz no combate às cha-
mas com um extintor. 
As imagens foram gra-
vadas por populares 
que viram a cena.

Os casos de incêndio 
no veículo não estão 
nos planos de nenhum 
motorista, mas trata-se 
de uma situação que 
pode acontecer com 
qualquer pessoa. Seja 
por um aquecimento 
do motor ou por con-
ta de uma colisão, um 
carro pode pegar fogo 
quando você menos 
espera.

Por ser uma situa-

ção esporádica, muitos 
motoristas não sabem 
como agir em casos de 
incêndio no veículo. 

Tenente Garcia, do 
Corpo de Bombeiros, 
conta que incêndio no 
veículo é uma situação 
muito delicada. Além 
de causar sérios danos 
ao carro, a sua inte-
gridade física também 
pode estar em risco ao 
ficar muito próximo 
do fogo. 

Tenente Garcia re-
força que a utilização 
do extintor correto é 
crucial numa ocorrên-
cia como essa. “É im-
portante não utilizar 
água para tentar de-
belar as chamas, vis-
to que é um tipo de 
incêndio que envolve 
líquidos inflamáveis e 
panes elétricas e, nes-
ses casos a água pode 
até causar uma explo-
são no local. É impor-
tante a utilização do 
extintor específico, 
que é do tipo pó quí-

mico, chamado ABC”, 
explica.

A forte onda de calor 
também pode aumentar 
a incidência de ocorrên-
cia de incêndios veicu-
lares. “A grande causa 
de incêndios nos veícu-
los é o superaquecimen-
to do motor, as panes 
elétricas que geram fa-
íscas e, em contato com 
o motor superaquecido 
e com líquidos inflamá-
veis, são condições pro-
pícias para incêndio”, 
conta Tenente Garcia. 

A utilização do 
extintor é para prin-
cípios de incêndio, 
caso não seja suficien-
te, é importante en-
trar em contato com o 
Corpo de Bombeiros  
pelo telefone 193.

Para minimizar 

os riscos da situa-
ção, confira um pas-
so a passo de como 
agir em casos de  
incêndio no veículo:

• Estacione o veículo 
o mais afastado que 
puder de outras pes-
soas ou veículos;

• Desligue o carro 
imediatamente após 
parar;

• Abra um pequeno 
espaço do capô para 
aliviar o calor;

• Através da peque-
na fresta aberta, 
utilize o extintor 
de incêndio para  
controlar o fogo;

• Se você não conse-

guir apagar o fogo 
dessa forma, acione 
o corpo de bombei-
ros e fique o mais 
longe possível do ve-
ículo.

• Além de seguir es-
sas recomendações, 
é importante que 
você não utilize ne-
nhum líquido para 
tentar apagar o fogo 
ou qualquer outra 
técnica diferente. O 
incêndio no veícu-
lo pode levar a uma 
explosão por conta 
dos produtos infla-
máveis.

João Vitor Nunes
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Eleições 2020: TSE libera ferramenta para 
consulta de candidaturas

Consultas por mu-
nicípio e cargo, acesso 
à informações detalha-
das sobre a situação dos 
candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-pre-
feito e vereador, que 
pediram registro para 
concorrer às Eleições 
Municipais de 2020 já 
estão disponíveis na 
plataforma Divulga-
CandContas, do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE). A ferramenta 
traz ainda todos os da-
dos declarados à Justi-
ça Eleitoral, inclusive 
informações relativas 
às prestações de contas 
dos concorrentes

Acesso
O sistema é aberto a 

todos os cidadãos, sem 
necessidade de cadas-
tro prévio ou autentica-
ção de usuário. Na con-
sulta, basta selecionar a 
unidade da federação 
no mapa ou a sigla do 
estado que quiser infor-
mações.

Na página princi-
pal do sistema, o inte-
ressado encontrará o 
quantitativo total de 
candidaturas por cargo 
(prefeito, vice-prefeito e 
vereador). No mapa do 
Brasil, é possível filtrar 
a pesquisa clicando na 
unidade da Federação 
e depois no cargo dese-
jado. Em seguida, apa-
recerá uma lista com 
todos os políticos que 
concorrem ao cargo no 
estado.

Selecionado o nome 
do candidato, é possí-
vel obter informações 
sobre o seu número, 
partido, composição da 
coligação que o apoia 
(se for o caso), nome 
que usará na urna, grau 
de instrução, ocupação, 
site do candidato, limite 
de gasto de campanha, 
proposta de governo, 
descrição e valores dos 
bens que possui, além 

de eventuais registros 
criminais. Também é 
possível acompanhar a 
situação do pedido de 
registro e eleições ante-
riores das quais o candi-
dato tenha participado.

Prazo
A ferramenta é atua-

lizada toda hora à medi-
da em que chegam soli-
citações de registros à 
Justiça Eleitoral. No dia 
26 de setembro, às 19h, 
termina o prazo para os 
partidos políticos e coli-
gações apresentarem o 
requerimento de regis-
tro de candidatos e cha-
pas à Justiça Eleitoral.

Caso os partidos 
políticos ou coligações 
não tenham requeri-
do o registro de algum 
candidato escolhido em 
convenção, a data-limi-
te para a formalização 
individual do registro 
perante o TSE ou al-
gum Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) é o dia 
1º de outubro, também 
até as 19h.

Situação da candidatu-
ra

A situação do regis-
tro do candidato apare-
ce ao lado da foto, além 
do tipo de eleição à qual 
ele está concorrendo e 
um guia sobre os ter-
mos, inclusive os jurí-
dicos, utilizados para 
definir a situação dele 
perante a Justiça Eleito-
ral.

Quando o processo 
é registrado na Justiça 
Eleitoral, é informada 
a palavra “cadastrado” 
e, em seguida, “aguar-
dando julgamento”. 
Isso significa que o can-
didato enviou o pedido 
de registro de candi-
datura, mas o pedido 
ainda não foi julgado, 
ou seja, o processo está 
tramitando e aguarda 
análise.

Após o processo ser 
apreciado, o registro 
pode ser considerado 
“apto” ou “inapto”. 
Caso o candidato não 
tenha nenhuma contes-
tação e o pedido tenha 
sido acatado, a situa-
ção que aparecerá no 

sistema será “apto” e 
“deferido”. Candida-
tos que aparecem como 
aptos, mas houve im-
pugnações e a decisão 
é no sentido de negar o 
registro. Nesse caso, a 
situação será “apto” e o 
complemento será “in-
deferido com recurso”.

Há ainda candidatos 
que apresentaram o re-
gistro e as condições de 
elegibilidade avaliadas 
foram deferidas pelo 
juiz e, no entanto, o Mi-
nistério Público Eleito-
ral (MPE) ou o partido 
recorreu da decisão. 
Nessa hipótese, a con-
dição será “apto” e “de-
ferido com recurso”.

Na situação de regis-
tro julgado como apto, 
ainda há possibilidades 
de situações como “cas-
sado com recurso” ou 
“cancelado com recur-
so”. Isso ocorre quando 
o candidato teve o re-
gistro cassado ou can-
celado pelo partido ou 
por decisão judicial, po-
rém apresentou recurso 
e aguarda uma nova 
decisão.

Por fim, também 
consta do sistema a con-
dição de “inapto”, com 
os complementos: “can-
celado”, quando o can-
didato teve o registro 
cancelado pelo partido; 
“cassado”; “falecido”; 
“indeferido”, quando o 
candidato não reuniu as 
condições necessárias 
ao registro; “não conhe-
cimento do pedido”, 
candidato cujo o pedido 
de registro não foi apre-
ciado pelo juiz eleitoral; 
e “renúncia”.

Contas
O sistema também 

disponibiliza as infor-
mações relativas às 
prestações de contas 
dos candidatos das elei-
ções. O usuário pode 
fazer a pesquisa das re-
ceitas dos concorrentes 
por doadores e fornece-
dores, além de acessar a 
relação dos maiores do-
adores e fornecedores 
de bens e/ou serviços 
a candidatos e partidos 
políticos.

Sistema pode ser consultado por qualquer cidadão
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No último sábado se 
encerrou o prazo de re-
gistro de candidaturas 
para as Eleições Muni-
cipais 2020. Logo após o 
término do prazo, dá-se 
início à campanha elei-
toral em todos os muni-
cípios do país, inclusive 
na nossa região. 

Para ser candidato, 
a Constituição Fede-
ral exige do cidadão a 
nacionalidade brasi-
leira, o pleno exercício 
dos direitos políticos, 
o alistamento eleitoral, 
o domicílio eleitoral na 
respectiva circunscri-
ção, a filiação partidária 
– portanto, as candida-
turas avulsas são proi-
bidas – e a idade míni-
ma fixada para o cargo 
eletivo almejado.

Para concorrer a car-
gos de prefeito ou vice-
-prefeito, o candidato 
precisa ter 21 anos e, 
para disputar uma vaga 
de vereador, deve ter 18 
anos. A idade mínima 
para ocupar o cargo é 
verificada tendo como 
referência a data da 
posse. Além disso, para 
concorrer, o postulante 
a um cargo eletivo pre-
cisa estar quite com a 
Justiça Eleitoral, ou seja, 
não pode ser devedor 
de multa eleitoral.

O Jornal Tribuna do 
Leste listou os candida-
tos às prefeituras dos 19 
municípios da região.

Manhuaçu registrou 
5 candidatos para pre-
feito, 5 à vice-prefeito 
e 289 candidatos aos 17 
cargos de vereador.

Candidatos à Prefei-

tura de Manhuaçu são, 
em ordem alfabética:
• Cici Magalhães e Re-

nato da Banca - Co-
ligação O Trabalho 
não pode parar (MDB, 
PROS, PMN, PT, Po-
demos e Democracia 
Cristã)

• Erasmo Pacheco e Ju-
nior Baiano (PV)

• Imaculada e Nailton 
Heringer - Coligação 
Unidos por Manhua-
çu - (PSB, PDT, PL, PP, 
PTB, PSD E Patriotas)

• Nélio Nogueira e Ro-
sângela Camilo (PSL)

• Vinicius de Resende e 
Isabelle Villefort - Co-
ligação Manhuaçu de 
todos para todos (PSC 
- PSDB)

Abre Campo tem 
duas chapas registradas 
para a Prefeitura Muni-
cipal, além de 45 candi-

datos a vereador. São 
elas:
• Jose Claudio e Dr. 

Marcone - Por um 
Abre Campo mais hu-
mano (PTB, PDT e PT)

• Vitinho e Edalmo da 
Madeira - Abre Cam-
po não pode parar 
(Republicanos, MDB, 
PSL, PL, PSB, PSD e 
PSDB)

Alto Caparaó regis-
trou 44 candidaturas 
a vereador e 3 chapas 
para prefeito e vice-pre-
feito do município, que 
são:
• Juninho do Artesana-

to e Aderli Tavares 
(PSD)

• Juninho Jacomel e 
Idiones Pinheiro 
(PSDB)

• Rodrigo Peixoto e Va-
dinho Moreira (Cida-
dania)

 
Alto Jequitibá conta 

com 52 candidatos ao 
Legislativo Municipal e 
3 chapas para a Prefei-
tura. São elas:
• Alex Dorote e Paulo 

Faria - Coligação De 
mãos dadas com o 
povo (PP e PTB)

• Daniel e Helis Soares 
- Coligação Voltar é 
preciso (PDT e PL) 

• Nerinho e Gessy Ro-
drigues (PSD)

Caparaó terá 68 can-
didatos a vereador e 3 
candidaturas aos cargos 
de Prefeito e Vice-Pre-
feito, que são:
• Ademilson Jacomel 

e Rodrigo Emanuel 
- Coligação Mudar é 
preciso (DEM, PSD e 
PT)

• Benildo e Elcione do 
Mascote - Coligação 

Avante Caparaó (PDT 
e AVANTE)

• Diogenis Miranda e 
Sete Moreira - Coliga-
ção Todos unidos pelo 
progresso (PTB, PL e 
PSDB)

Chalé registrou 41 
candidaturas ao cargo 
de vereador e 2 chapas 
para a Prefeitura Muni-
cipal. São eles:
• Carlinho e Bastião da 

Reta - Coligação Uni-
dos por Chalé (MDB, 
PSDB e PSD)

• Elmir e Ademir - Co-
ligação Compromisso 
com a mudança (PT e 
DEM)

Conceição de Ipane-
ma tem 50 candidatos a 
vereador e 2 candidatos 
a Prefeito e Vice-Prefei-
to, que são:
• Samuel e Fernando - 

Coligação O povo em 
primeiro lugar (PSDB, 
PSB e DEM)

• Wilian Barão e Edu-
ardo Filó - Coligação 
Avante Conceição 
(AVANTE e PT)

Ipanema registrou 
63 candidaturas para o 
Legislativo Municipal e 
4 para a Prefeitura. São 
eles:
• Alberto do Lilico e 

Gerciel Gomes - Coli-
gação A mudança que 
Ipanema precisa (PDT 
e PRTB)

• Dr. Jairo e Jober Junior 
- PSDB

• Dr. Walter e Dalton - 
MDB

• Julio Fontoura e Mizi-

Confira os candidatos às Prefeituras da região
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nho - Coligação Sim, 
Ipanema pode mais 
(PL e Patriota)

Lajinha terá 41 can-
didatos a vereador e 2 
registrados para Prefei-
tura. São eles:
• Celso do Orestes e 

Mara Jocasta (PSDB) 
• João Rosendo e João 

Dutra - Coligação Co-
ragem para continuar 
(MDB e PT)

Luisburgo contará 
com 68 candidatos a ve-
reador e 3 chapas para 
o Executivo Municipal, 
que são:
• Eduardo da Mercearia 

e Vinícius Borel - Co-
ligação O novo para o 
povo (PSB, PTB e PSL)

• Mauro do Zé Neves e 
Zé Luiz Focat (PSDB)

• Nídio e Piaza - Coliga-
ção Luisburgo sempre 
a frente (PSD, PDT, 
AVANTE e DEM)

Manhumirim regis-
trou 151 candidatos a 
vereador e 7 candidatos 
a prefeito e vice-prefei-
to. São eles:
• Betão e Júlio do Zé Es-

teves (PDT)
• Capitão Rogério e Ro-

drigo Fulanete - Co-
ligação Honestidade 
e Renovação ( PL e 
AVANTE)

• João Rosendo e Neide 
Coelho (PMN)

• Luciano Machado e 
Maguin (DEM)

• Missionário Cristiano 
e Pastor Wellington 
(PATRIOTA)

• Ronaldo Lopes e An-
drea Duarte - Coliga-
ção Recomeçar é pre-
ciso (PT e PSC)

• Serginho Borel e Tris-
tão - Coligação Uni-
dos por Manhumirim 

(Republicanos, MDB, 
PSB e PTB)

Martins Soares terá 
37 candidatos a verea-
dor e 2 chapas se can-
didataram ao Executivo 
Municipal, que são:
• Felipe do Sindicato e 

Francisco Cunhado 
do Mirim - Coligação 
Com coragem, união e 
força, Martins Soares 
no caminho certo de 
novo (PDT, PT, MDB 
e Republicanos)

• Fernando Almeida e 
Giovane Brasinha - 
Coligação Juntos com 
o povo de novo (PSDB 
e PSD)

Matipó contará neste 
pleito com 61 candida-
tos a vereador e 2 can-
didatos aos cargos de 
Prefeito e Vice-Prefeito. 
São eles:
• Fabinho Gardingo e 

Roberto do Dudu - 
Coligação De novo 
com a força do povo 
(Cidadania, MDB e 
PROS)

• Valtinho e Joaquim do 
Nenêgo - Coligação 
Um governo do povo 
e para o povo (PSDB, 
PP e PTB)

Mutum registrou 80 
candidaturas ao cargo 
de vereador e outras 3 
chapas para a Prefeitu-
ra, que são:
• Eduardo e Carmo - 

Coligação Por dias 
melhores Mutum 
(PSL, PSD e MDB)

• Osmar e Nilton Ru-
mão - Coligação Mu-
tum no rumo certo 
(PT, PV, PTB, PSC e 
PDT)

• Paulinho do João Ca-
milo e Claudinei Cle-
mente (AVANTE)

Santana do Ma-
nhuaçu contará com 78 
candidatos a vereador 
e 3 chapas concorrendo 
à Prefeitura Municipal. 
São elas:
• Geraldinho da Loja e 

Zé da Cabana Mineira 
(AVANTE)

• Marquinho Primo e 
Afonso de Santa Qui-
téria - Coligação Jun-
tos pela renovação e 
progresso (PP e PSL)

• Paulinho Chicó da Di-
gudinho e Sebastião 
do Bedito - Coligação 
Unidos para a reno-
vação (DEM, PSDB, 
PSD, PT e PDT)

Santa Margarida re-
gistrou 72 candidaturas 
ao Legislativo Munici-
pal e terá 3 candidatos a 
Prefeito e Vice-Prefeito, 
que são:
• Dr. Ilbnelle e Lucinho 

do Neném Bárbara - 
Coligação Fortalecen-
do o futuro (PDT e PP)

• Genilton Miranda e 
Professor José Wilson 
(PT)

• Regina Otoni e Geral-
do Leão - Coligação 
Unidos pelo progres-
so (MDB e PSDB)

São João do Ma-
nhuaçu contará com 46 
candidatos a vereador 
e 2 candidatos ao Exe-
cutivo Municipal. São 
eles:
• Darsone Miranda e 

Praxedes - Coligação 
Coragem para fazer 
a diferença (PSDB e 
PTB)

• Sérgio Camilo e Zé 
Bráz - Coligação São 
João não pode parar 
(MDB e PDT)

São José do Man-
timento registrou 37 
candidaturas para vere-
ador e 2 para a Prefeitu-
ra, que são:
• Helinho e Misael 

Klem - Coligação Se-
riedade e trabalho 
(Republicanos, PDT e 
PT)

• Rondinelli e Edim - 
Coligação União, par-
ticipação e trabalho 
(MBL, PL e PSDB) 

Simonésia registrou 
110 candidatura para o 
Legislativo Municipal 
e 3 chapas concorrerão 
aos cargos de Prefeito e 
Vice-prefeito, que são:
• Anderson Pôncio e 

Édvim Filho (Patriota)
• Célia Márcia e Fer-

nando Bento - Coliga-
ção Juntos para inovar 
(PDT, PT, MDB, PSD, 
PSB e AVANTE)

• Marinalva Ferreira e 
Ricardo Carvalho - 
Coligação Unidos por 
Simonésia (PTB, Re-
publicanos, PP e PL)

Reduto terá 66 can-
didatos a vereador e 4 
chapas candidatas ao 
principal cargo do Exe-
cutivo Municipal. São 
eles:
• Bim do Pitássio e Se-

bastião Brum - Coliga-
ção Trabalho, Hones-
tidade e Respeito (PT, 
PROS e PSDB)

• Dilcélio e Heraldo 
do Jaguaraí - Coliga-
ção Todos por Redu-
to (AVANTE, PSB e 
MDB) 

• Dr. Bruno e Gedival 
Breder (PDT)

• Piu da Saúde e Graceli 
(PV)

• Ronald Póvoa e Wa-
ndinho Goulart Locu-
tor (PSD)

João Vitor Nunes com 
informações de TSE
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Macrorregião Les-
te do Sul (Ponte Nova, 
Manhuaçu e Viçosa) 
continua na onda ama-
rela. Na análise da 
microrregião de Ma-
nhuaçu o quadro é con-
siderado Onda Verme-
lha. Os dados são do 
relatório do Programa 
Minas Consciente desta 
quarta-feira, 30/09. No 
entanto, cada prefeitu-
ra deve optar em qual 
onda permanece. Em 
geral, a região continua 
no mesmo cenário, já 
que os prefeitos estão 
seguindo a onda ama-
rela.

Agora quatro ma-
crorregiões de Minas 
estão na onda verde 
Leste, Jequitinhonha, 
Norte e Centro-Sul. As 
outras dez seguem na 
onda amarela. O qua-
dro foi aprovado pelo 
Comitê Extraordinário 
Covid-19, que conside-
rou, entre outros fato-
res, a taxa de contami-
nação nos municípios e 
a capacidade de atendi-
mento médico.

O secretário-geral 
Mateus Simões des-
tacou que, a partir da 
próxima segunda-feira 
(5/9), as cidades que 
estão em onda verde 
poderão iniciar a re-
abertura dos serviços 
educacionais. “Nesses 

locais da onda verde, 
poderão voltar a fun-
cionar escolas infantis, 
fundamentais e de en-
sino médio - sempre 
dependendo da decisão 
do prefeito. É uma boa 
notícia no avanço do 
combate à pandemia 
em Minas Gerais”, dis-
se.

Onda Amarela
As macrorregiões de 

Saúde Noroeste, Nor-
deste,  Centro, Vale do 
Aço, Triângulo do Nor-
te, Triângulo do Sul, 
Oeste, Sul, Sudeste e 
Leste do Sul apresen-
taram índices favorá-
veis para a abertura de 
serviços não essenciais, 
contemplados pela 
onda amarela.

Nesta fase, são per-
mitidos:

- Bares (consumo no 
local);

- Autoescolas e cur-
sos de pilotagem;

- Salões de beleza e 
atividades de estética;

- Comércio de ele-
trodomésticos e equi-
pamentos de áudio e 
vídeo;

- Papelarias, lojas de 
livros, discos e revistas;

- Lojas de roupas, bi-
juterias, joias, calçados, 
e artigos de viagem;

- Comércio de itens 
de cama, mesa e banho;

- Lojas de móveis e 
lustres;

- Imobiliárias;
- Lojas de departa-

mento e duty free;
- Lojas de brinque-

dos;
- Academias (com 

restrições)
- Agências de viagem
- Clubes

Onda verde
As macrorregiões 

Norte, Jequitinhonha, 
Leste e Centro-Sul apre-
sentaram um quadro 
controlado da doença 
após passar 28 dias na 
onda amarela, o que 
permitiu o avanço para 
a onda verde, que per-
mite a abertura de ser-
viços não essenciais 
com alto risco de contá-
gio.

São eles:
- Atividades artísti-

cas, como produção tea-
tral, musical e de dança 
e circo

- Cinemas, bibliote-
cas, museus, arquivos

- Parques, zoológicos 
e jardins

- Feiras, congressos, 
exposições, filmagens 
de festas, casas de fes-
tas, bufê

- Parques de diver-
são, discotecas, boli-
ches, sinuca

- Bares com entrete-
nimento (shows e espe-
táculos)

- Serviços de coloca-
ção de piercings e tatu-
agens

Para avançar para 
a onda verde, as cida-
des precisam estar há 
28 dias consecutivas na 
onda amarela, sem so-
frer retrocessos durante 
esse período.

Macrorregião Leste do Sul continua na Onda 
Amarela

Projeto de concessão da 262 recebe licenciamento 
do IBAMA

A Empresa de Pla-
nejamento e Logística 
(EPL) recebeu a licença 
ambiental para a du-
plicação e ampliação 
de capacidade da rodo-
via BR-262, em Minas 
Gerais. A Licença Pré-
via (LP), emitida pelo 
IBAMA, compreende o 
trecho de 196,4 quilô-
metros localizado entre 
as cidades mineiras de 
Martins Soares e João 
Monlevade.

A rodovia faz parte 
do projeto para con-
cessão da BR-381/262/
MG/ES, que irá contri-
buir para tornar a pis-
ta mais segura e para a 
redução dos custos e do 
tempo de viagem entre 
o oeste de Minas Gerais 

e os portos do Espírito 
Santo.

A LP foi obtida após 
audiências públicas 
conduzidas pela em-
presa e tem validade 
de cinco anos. O docu-
mento garante a viabi-
lidade locacional e de 

concepção do empre-
endimento e estabelece 
os requisitos básicos e 
condicionantes a serem 
atendidos nas próximas 
fases de sua implanta-
ção.

Além da estrutura-
ção do projeto, a EPL 

também foi responsável 
por realizar o Estudo 
de Impacto Ambien-
tal e o Relatório de Im-
pacto Ambiental (EIA/
RIMA) para o empreen-
dimento.

Na modelagem da 
estatal foram incluídas 

inovações como utili-
zação do modelo híbri-
do como critério para 
o julgamento do leilão, 
que combina menor va-
lor de oferta de tarifa de 
pedágio com o maior 
valor de outorga fixa.

Outra novidade é o 
desconto para usuários 
frequentes, que tem o 
objetivo de reduzir cus-
tos para usuários que 
façam deslocamentos 
frequentes entre mu-
nicípios próximos.  No 
edital também estarão 
previstos descontos de 
5% para usuários que 
optarem por pagamen-
to automático identifi-
cado por TAG eletrôni-
co.
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Outubro Rosa reforça necessidade de prevenção 
ao Câncer 

O novo mês chegou 
e com ele a campanha 
anual realizada mun-
dialmente denominada 
Outubro Rosa.  A inten-
ção do movimento é de 
alertar a sociedade so-
bre o diagnóstico preco-
ce do câncer de mama. 
A mobilização visa 
também à disseminação 
de dados preventivos e 
ressalta a importância 
de olhar com atenção 
para a saúde, além de 
lutar por direitos como 
o atendimento médico 
e o suporte emocional, 
garantindo um trata-
mento de qualidade.

Durante o mês, di-
versas instituições 
abordam o tema para 
encorajar mulheres a re-
alizarem seus exames e 
muitas até os disponibi-
lizam. Iniciativas como 
essa são fundamen-
tais para a prevenção, 
visto que nos estágios 
iniciais, a doença é as-
sintomática. “A preven-
ção ao câncer de mama 
tem que acontecer o 
ano todo, mas a cam-
panha Outubro Rosa, 
movimento iniciado em 
Nova Iorque no ano de 
1990, por meio de um 
evento chamado “corri-
da pela vida”, instituiu 
como o mês de cons-
cientização nacional 
nos Estados Unidos, até 
se espalhar para o resto 
do mundo”, explicou o 
Mastologista Jorge Che-
quer.

A primeira ação no 
Brasil aconteceu em 
2002, no parque Ibira-
puera, em São Paulo. 
Com a iluminação cor-
-de-rosa do Obelisco 
Mausoléu ao Soldado 
Constitucionalista. A 
partir de 2008, iniciati-
vas como essa tornaram 
se cada vez mais fre-

quentes. Diversas enti-
dades relacionadas ao 
câncer passaram a ilu-
minar prédios e monu-
mentos, transmitindo a 
mensagem: a preven-
ção é necessária. “Esse 
alerta tem razão de ser. 
Depois do câncer de 
pele é o câncer que mais 
acomete as mulheres. 
Aproximadamente 50 
mil mulheres morrem 
anualmente por conta 
da doença”, alertou o 
médico.

O câncer de mama 
é um tumor maligno 
que ataca o tecido ma-
mário e é um dos tipos 
mais comuns, segun-
do o Instituto Nacional 
do Câncer – INCA. Ele 
se desenvolve quando 
ocorre uma alteração 
de apenas alguns tre-
chos das moléculas de 
DNA, causando uma 
multiplicação das célu-
las anormais que geram 
o cisto. “Infelizmente 
a gente não tem como 
evitar que o câncer de 
mama apareça, mas 
podemos, sim, fazer o 
que chamamos de pre-
venção secundária, que 

nada mais é que o diag-
nóstico precoce. Se des-
coberto na fase inicial 
as chances de cura do 
câncer de mama podem 
chegar a 95% “, esclare-
ceu Chequer.

Por isso, a mamo-
grafia é imprescindível, 
sendo o principal méto-
do para o rastreamento 
da doença. De acordo 
com a Sociedade Bra-
sileira de Mastologia 
(SBM) das 11,5 milhões 
de mamografias que 
deveriam ter sido reali-
zadas no ano passado, 
apenas 2,7 milhões fo-
ram feitas. A diminui-
ção acentuada do exa-
me é um fator de risco 
para milhares de mu-
lheres e um alerta para 
a importância da cam-
panha. “Se a mulher 
fizer o exame periodi-
camente a partir dos 40 
anos, a chance de cura 
é realmente grande. O 
câncer de mama é uma 
doença multifatorial, ou 
seja, não tem uma causa 
única. Diversos fatores 
estão relacionados ao 
aumento do risco de de-

senvolver a doença, tais 
como: idade, fatores 
endócrinos/história re-
produtiva, fatores com-
portamentais/ambien-
tais e fatores genéticos/
hereditários”, destacou 
o mastologista.

Em tempos de Pan-
demia, a Sociedade Bra-
sileira de Mastologia e 
outras entidades liga-
das ao combate do cân-
cer de mama tem uma 
máxima que aponta o 
seguinte: Quanto an-
tes, melhor! “Essa frase 
foi criada em função da 
pandemia do Corona-
vírus. Muitas mulhe-
res deixaram de sair de 
casa com medo de con-
trair o vírus e com isso 
deixaram também de 
realizar o exame. Isso 
impactou na redução 
considerável do núme-
ro de mamografias re-
alizadas em 2020. Mas, 
infelizmente, o câncer 
não espera. No meu 
consultório, e acredito 
que na maioria dos lo-
cais onde são realiza-
das as mamografias, os 
cuidados para evitar a 
contaminação pelo ví-

rus são feitos com mui-
ta responsabilidade. Eu, 
por exemplo, procu-
ro agendar as consul-
tas com espaçamento 
maior de uma para ou-
tra, higienizar todos os 
aparelhos cada vez que 
é usado, além de várias 
outras medidas que di-
minuem o risco”, finali-
zou Jorge Chequer.

O processo para a 
formação do câncer de 
mama é como os outros: 
a proliferação de célu-
las “ruins” que viram 
um tumor. A maioria 
dos casos acontece em 
mulheres, mas cerca de 
1% dos homens tam-
bém pode ter câncer de 
mama.

De acordo com a pes-
quisa do INCA, Estima-
tiva 2020 – Incidência 
de Câncer no Brasil, o 
país deve registrar mais 
de 65 mil novos casos. E 
essa estimativa também 
pode ser considerada 
até 2022, ou seja, em 
apenas três anos o Bra-
sil deve registrar mais 
de 180 mil novos casos.



04 de Outubro de 2020 10

Pacotes com semen-
tes vindas do exterior 
não devem ser abertos, 
manuseados ou descar-
tados. Quem receber 
deve comunicar ime-
diatamente ao Ministé-
rio da Agricultura, que 
alerta para os riscos à 
saúde, à economia e ao 
meio ambiente

Nos últimos dias, o 
ministério recebeu in-
formações de várias 
partes do país sobre 
a presença de semen-
tes em encomendas de 
produtos comprados 
no exterior. Segundo o 
Mapa, esses organismos 
podem ser extrema-
mente perigosos para 
a nossa produção 
vegetal, ameaçando 
principalmente a 
produção de alimentos 
e podem trazer sérios 
danos ao meio ambiente 
e à saúde da população, 
já que não se sabe a 
procedência nem quais 
são as espécies.

O material pode ser 
entregue em qualquer 
unidade da Empresa 
de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG); do Insti-
tuto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA) ou do 
Sindicato de Produtores 
Rurais dos municípios, 
que estão aptos a rece-
ber essas sementes ou 
mudas e encaminhá-las 
para análise.

Essas sementes, ou 
outras partes de plan-
tas, podem ser de ervas 
daninhas, que se espa-
lham sem controle. Ou 
mesmo podem conter 
vírus, fungos ou bacté-
rias, capazes de infectar 
e provocar danos à nos-
sa produção vegetal.

 
‘Risco é altíssimo’

João Ricardo Alba-
nez, subsecretário de 
Política e Economia 
Agropecuário da Se-
cretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) 
reconhece que a pan-
demia provocou um 
crescimento no comér-
cio virtual, permitin-
do trânsito intenso de 

produtos. “Do ponto 
de vista de um país que 
tem na agricultura um 
dos segmentos mais im-
portantes da sua econo-
mia, o risco é altíssimo.”

A preocupação, de 
acordo com Albanez, é 
que não se sabe a ori-
gem, quais as espécies e 
se estão acometidas de 
alguma praga ou doen-
ça que podem contami-
nar a produção agrícola 
brasileira e causar sé-
rios danos à economia.

O subsecretário aler-
ta que essas sementes ou 
mudas não devem ser 
jogadas no lixo, no vaso 
sanitário ou descartada 
em qualquer ambiente 
porque correm risco de 
germinar e se propagar 
sem nenhum controle.  
“As pessoas não de-
vem nem sequer abrir 
as embalagens e acio-
nar de imediato as au-
toridades”, recomenda. 
Caberá ao Ministério da 
Agricultura identificar 
e catalogar cada uma 
delas. 

Investigação
Outros países tam-

bém registraram o rece-
bimento de pacotes com 
sementes misteriosas. 
Ainda não há evidên-
cias exatas de quando 
os envios começaram 

nem o volume de se-
mentes distribuído. Em 
julho, agricultores dos 
Estados Unidos relata-
ram o recebimento de 
embalagens não solici-
tadas contendo semen-
tes chinesas.

As autoridades nor-
te-americanas inves-
tigam a possibilidade 
de vendedores estarem 
usando endereços de 
consumidores que fa-
zem compras com fre-

quência na internet 
para fazer vendas fal-
sas, e assim, aumentar 
a classificação positiva 
dos seus produtos em 
sites de e-commerce. A 
faude é conhecida como 
“brushing” e tem como 
objetivo registrar com-
pras falsas.

Emater alerta sobre re-
cebimento de sementes

A EMATER-MG di-
vulgou comunicado 

alertando que estes ma-
teriais podem ser ex-
tremamente perigosos 
para a produção vege-
tal, ameaçando princi-
palmente a produção 
de alimentos.

“Essas sementes, ou 
outras partes de plan-
tas, podem ser de ervas 
daninhas, que se espa-
lham sem controle. Ou 
mesmo podem conter 
vírus, fungos ou bacté-
rias, capazes de infectar 

Sementes misteriosas em encomendas: saiba 
os riscos que elas podem causar
Pacotes com sementes vindas do exterior não devem ser abertos, manuseados ou descartados. Quem receber deve co-
municar imediatamente ao Ministério da Agricultura, que alerta para os riscos à saúde, à economia e ao meio ambiente
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Carteira de Identificação de Autistas começa 
a ser expedida em Manhuaçu

e provocar danos à nos-
sa produção vegetal”.

O Ministério da 
Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, 
por meio da Superin-
tendência Federal em 
Minas Gerais, firmou 
parceria com a Secreta-
ria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e 
Abastecimento e suas 
vinculadas Emater-MG 
e IMA, além da Federa-
ção dos Agricultores do 
Estado de Minas Gerais 
(FAEMG), para alertar 
a população sobre os 
riscos dessas sementes, 
e sobre como agir em 
caso de recebimento.

Caso tenha recebi-
do alguma encomenda 
desse tipo, sem que te-
nha solicitado, a Ema-
ter-MG orienta que se 
proceda da seguinte 
forma:

- Não abra o pacote!
- Caso já tenha aber-

to, não consuma esse 
material, não plante as 
sementes, e também 
não jogue no lixo.

- Comunique, assim 
que possível, o Minis-
tério da Agricultura so-
bre esse recebimento. O 
e-mail para fazer essa 
comunicação é gab-
-mg@agricultura.gov.br 

China diz ver indícios 
de fraude 

A Embaixada da Chi-
na no Brasil anunciou 
ter verificado indícios 
de fraude nas etiquetas 
dos pacotes de semen-
tes de plantas enviados 
do país asiático para di-
ferentes endereços bra-
sileiros. A procedência 
dessas sementes miste-
riosas está sendo inves-
tigada pelo Ministério 

da Agricultura.
Em nota, o órgão chi-

nês disse ter sido infor-
mado pela Agricultura 
e pela imprensa que 
brasileiros de diferentes 
partes do país têm rece-
bido pacotes contendo 
sementes de plantas e 
que alguns desses pa-
cotes trazem etiquetas 
com ideogramas chine-
ses.

A Embaixada expli-
cou, porém, que semen-
tes são artigos de envio 
proibido ou restrito 

para os países membros 
da UPU (União Pos-
tal Universal), da qual 
o Brasil não faz parte. 
Os Correios da China, 
disse o órgão, “seguem 
rigorosamente as dispo-
sições da UPU e vetam 
o transporte postal de 
sementes”.

“Uma verificação 
preliminar constatou 
que as etiquetas de en-
dereçamento apresen-
tam indícios de fraude, 
com erros no código 
de rastreamento e em 

outros dados. A Em-
baixada está disposta a 
cooperar com a investi-
gação das autoridades 
brasileiras”, concluiu.

Hipótese de golpe
As histórias de se-

mentes vindas da Chi-
na que chegam a con-
sumidores já datam 
de meses. Casos foram 
relatados na Europa 
e ganharam maior re-
percussão nos Estados 
Unidos, por conta da 
tensão entre america-

nos e chineses. Mas a 
hipótese mais provável, 
considerada inclusive 
pela Defesa Sanitária 
Vegetal catarinense, é 
a de um simples golpe 
para conseguir mais 
vendas na internet.

O Departamento de 
Agricultura dos EUA 
(USDA, na sigla em 
inglês) trabalha com a 
possibilidade de que as 
encomendas indeseja-
das estejam relaciona-
das a uma fraude conhe-
cida como “brushing”.

O “brushing” é, es-
sencialmente, o envio 
de mercadorias não so-
licitadas com o objetivo 
de registrar compras 
falsas. A semente, no 
caso, apenas cumpre a 
finalidade de não dei-
xar o pacote vazio. Isso 
explicaria por que as 
autoridades até agora 
não encontraram sinais 
de tentativas de bioter-
rorismo ou contamina-
ção.

Fonte: Estado de Mi-
nas / Elian Guimarães / 
Com Estadão Conteúdo

Manhuaçu deu início 
à expedição da Carteira 
de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do 
Espectro Autista (Cip-
tea), de forma gratuita. 
Com o documento, a 
pessoa passa a ter prio-
ridade de atendimento 
em serviços públicos 
e privados, em espe-
cial nas áreas de saúde, 
educação e assistência 
social.

Roselaine Caldeira, 
presidente da Associa-
ção de Mães de Autistas 

de Manhuaçu e região, 
ressalta os benefícios 
do documento. “É uma 
forma para poder iden-
tificar o autista. Pelo 
fato do autista não ter 
uma característica, por 
ser uma deficiência que 
não se percebe  a olho 
nu, então tínhamos di-
ficuldades para provar 
que a criança é autista. 
Então a carteirinha foi 
criada para isso,  pra fa-
cilitar a te dar priorida-
des  nas filas de espera, 
pois o autista tem difi-

culdade de espera e an-
tes tínhamos que andar 
com  um laudo na bolsa 
pra provarmos em ca-
sos assim”, explica”.

Para conseguir a car-
teirinha  Roselaine Cal-
deira  explica. “Basta ir 
na Secretaria de Traba-
lho e Ação Social, levar 
os documentos do res-
ponsável, documentos 
e foto da pessoa com 
autismo , bem como o 
laudo médico”, destaca.
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Vacinação contra febre aftosa já imunizou 166 
milhões de animais

Prova de vida de servidores aposentados é 
suspensa até 31 de outubro

Dados parciais da 
primeira etapa de va-
cinação contra a febre 
aftosa em 2020 mostra-
ram cobertura vacinal 
de 97,81% do rebanho 
de bovinos e bubalinos 
de todas as idades. No 
total, segundo o Minis-
tério da Agricultura Pe-
cuária e Abastecimento, 
entre estados que já en-
viaram informações fo-
ram imunizados 166 
milhões de animais.

Até o momento, 18 
dos 23 estados que pre-
cisam vacinar seus re-
banhos entraram no ba-
lanço. Isso porque um 
está em análise e três 
ainda não enviaram o 
relatório com os dados 
finais dessa fase. A se-
gunda etapa de campa-
nha de vacinação contra 
aftosa começa em 22 es-
tados em novembro.

Novo coronavírus
Em 2019, na cam-

panha de maio, foram 

vacinados 196 milhões 
de bovinos e bubalinos, 
cobrindo 98,08% do to-
tal. Por causa da pan-
demia de covid-19, este 
ano a primeira etapa de 
vacinação foi prorroga-
da em 30 dias para que 
todos os estados tives-
sem 60 dias para a imu-

nização.
Segundo o diretor do 

Departamento de Saú-
de Animal do ministé-
rio, Geraldo Moraes, a 
pequena redução da co-
bertura vacinal era es-
perada como reflexo di-
reto da pandemia, que 
atrapalhou a logística 

da vacinação. “Apesar 
disso, foi uma campa-
nha exitosa, dadas as 
proporções da emer-
gência em saúde exis-
tente no país”, disse. A 
previsão para esta pri-
meira etapa é de vacinar 
cerca de 183 milhões de 
bovinos e bubalinos de 

todas as idades.

Certificação
Os estados do Para-

ná, Acre e Rondônia, e 
regiões do sul do Ama-
zonas e do noroeste 
de Mato Grosso tive-
ram a última vacina-
ção contra a doença em 
2019 e, no momento, es-
tão cumprindo o prazo 
para reconhecimento de 
zona livre de febre afto-
sa sem vacinação pela 
Organização Mundial 
de Saúde Animal.

O Rio Grande do Sul, 
que teve a última vaci-
nação em março deste 
ano, também está cum-
prindo prazo para o re-
conhecimento interna-
cional de zona livre de 
febre aftosa sem vacina-
ção. Desde 2007, o esta-
do de Santa Catarina é 
reconhecido internacio-
nalmente nessa catego-
ria. 

Agência Brasil

Os servidores federais 
aposentados, pensionis-
tas e anistiados políticos 
civis não precisarão fa-
zer a prova de vida anu-
al (recadastramento) até 
31 de outubro. O prazo, 
que acabaria na próxi-
ma quarta-feira (30), foi 
prorrogado por instru-
ção normativa publica-
da hoje (28) no Diário 
Oficial da União.

Segundo a Secretaria 
de Gestão e Desempe-
nho de Pessoal do Mi-
nistério da Economia, 
o adiamento teve como 
objetivo reduzir a possi-
bilidade de contágio dos 
beneficiários pelo novo 
coronavírus. De acordo 
com a pasta, a medida 
foi necessária porque 
a maioria desses servi-
dores são idosos e inte-
gram o grupo de risco 
para a covid-19.

A prova de vida dos 
servidores federais está 
suspensa desde 18 de 
março. Inicialmente, o 
recadastramento tinha 
sido suspenso por 120 
dias, até 16 de julho. O 

prazo tinha sido esten-
dido para 30 de setem-
bro por outra instrução 
normativa.

Os beneficiários que 
excepcionalmente tive-
ram o pagamento das 
aposentadorias e pen-
sões suspensos antes 
de 18 e março podem 
pedir o restabelecimen-
to do benefício. Basta 

acessar o Sistema de 
Gestão de Pessoas (Si-
gepe) e pedir, no cam-
po “Requerimento”, o 
documento “Restabele-
cimento de Pagamento 
– Covid-19”. O servidor 
receberá um comuni-
cado do deferimento 
ou não do seu reque-
rimento por e-mail en-
viado automaticamente  

pelo Sigepe.
A Secretaria de Ges-

tão e Desempenho de 
Pessoal estabelecerá 
posteriormente o prazo 
e a forma para realiza-
ção da comprovação de 
vida dos servidores con-
templados na suspensão 
da prova de vida anual, 
assim como dos que 
tiveram o pagamento 

excepcionalmente resta-
belecido por solicitação 
via Requerimento do 
Sigepe. A partir da con-
firmação do deferimen-
to, caberá à Unidade de 
Gestão de Pessoas de 
cada órgão restabelecer 
o pagamento, obedecen-
do ao cronograma men-
sal da folha.

Quem teve benefício suspenso pode pedir para restabelecer pagamento
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Pesquisa mostra que 10% dos brasileiros  
nunca foram ao oftalmologista

Uma pesquisa fei-
ta para lembrar o Mês 
Mundial da Visão mos-
trou que uma a cada 
cinco pessoas entre 18 
a 24 anos nunca foi ao 
oftalmologista (21%) e 
apenas 10% fizeram a 
consulta uma única vez 
na vida.

Entre todos os entre-
vistados, 10% assumi-
ram que nunca foram e 
25% disseram que rara-
mente, somente quando 
sentem algum incômo-
do nos olhos. Outros 
41% não reconhecem 
que a visão embaçada 
é algo importante para 
saúde dos olhos, 37% 
não se preocupa com a 
perda parcial da visão, 
quase 80% não compre-
ende que enxergar pon-
tos pretos pode ser um 
sinal de agravamento 
ocular.

A pesquisa Um olhar 
para o glaucoma no 
Brasil mostra ainda que 
30% acreditam que se 
deve procurar o oftal-
mologista somente de-
pois de começar a usar 
óculos e 23% após per-
ceber alguma perda de 
visão.

Apenas 13% acredi-
tam que a visita ao oftal-
mologista deve se tor-
nar frequente quando a 
pessoa tem alguma dor 
nos olhos. Já entre os en-
trevistados jovens adul-
tos, com 18 a 24 anos, 
esse porcentual sobe 
para 21%. Pelo menos 
60% dos entrevistados 
da classe C nunca medi-
ram a pressão do olho, 
não sabem o que é ou 
não sabem se o médico 
mediu.

O levantamento foi 
realizado pelo Ibope 
Inteligência, neste ano, 
junto a 2,7 mil internau-
tas brasileiros a partir 
dos 18 anos de idade, 
em diferentes estados: 
Bahia, Ceará, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e São Paulo.

Segundo a pesqui-
sa, há desinformação a 
respeito do glaucoma, 
já que 53% dos pesqui-
sados desconhecem que 
a doença possui a maior 
probabilidade de um 
quadro de cegueira irre-
versível e 41% nem sa-

bem o que é glaucoma. 
Além disso, apenas 37% 
entendem que a ida ao 
oftalmologista com fre-
quência é uma medida 
que ajuda a diminuir os 
riscos, 39% desconhe-
cem sua própria proba-
bilidade de cegueira e 
15% associam a perda 
da visão com o descon-
forto nos olhos, então 
entendem não estar no 
grupo de risco.

De acordo com o pre-
sidente da Sociedade 
Brasileira de Glaucoma 
(SBG), Augusto Para-
nho Júnior, o desco-
nhecimento da doença 
é preocupante, pois há 
pessoas mais propen-
sas ao glaucoma, com 
maior chance de desen-
volvimento nos que já 
têm casos na família, 
afrodescendentes e pa-
cientes com pressão in-
traocular elevada.

“Estima-se que entre 
2 a 3% da população bra-
sileira acima de 40 anos 
possam ter a doença, o 
que representa cerca de 
1,5 milhão de pessoas. 
O levantamento aponta 
que mais da metade não 
sabia que o glaucoma é 
a doença com a maior 
probabilidade de causar 
o quadro de cegueira 
irreversível, 47% desco-
nheciam a relação com a 
hereditariedade, e 90% 
não associavam a pato-
logia com a afrodescen-
dência”, disse.

De acordo com a Or-
ganização Mundial da 

Saúde (OMS), a doença 
é a segunda causa de 
cegueira no mundo, fi-
cando atrás apenas da 
catarata. O glaucoma é a 
morte da célula que faz 
a comunicação do olho 
para o cérebro. Como 
temos muitas células, 
quando o paciente per-
cebe que ele perdeu um 
grande contingente é 
porque grande parte do 
nervo óptico já está da-
nificada.

“Isso é um problema 
sério porque essa célula 
não regenera e a tendên-
cia é piorar e ele não tem 
como voltar. A demora 
para perceber em par-
te é porque temos dois 
olhos. Então, se tenho 
lesão em uma determi-
nada região e a mesma 
região do outro olho é 
sadia, com os dois olhos 
abertos não se percebe 
nada. Outra coisa para 
cada ponto estimula-
do temos várias células 
mandando a mesma in-
formação, então tenho 
que perder muito para 
perceber uma falha pe-
quena que vai aumen-
tando.”

O principal sintoma 
é o embaçamento da 
visão que pode ser con-
fundido com o de outras 
doenças oculares. Por 
isso o médico destaca 
que para a maioria das 
patologias do olho não 
é necessário esperar pe-
los sintomas para pro-
curar o oftalmologista. 
Paranho destacou ainda 

que as pessoas têm o 
conceito errado de que 
glaucoma é a pressão 
alta no olho. “A pressão 
alta é o principal fator 
de risco para o desen-
volvimento de glauco-
ma, mas há pessoas que 
não tem pressão alta e 
têm glaucoma. E existe 
o hipertenso ocular sem 
glaucoma. Mas tanto o 
glaucoma de pressão 
alta como de normal 
são tratados baixando a 
pressão.”

O médico alertou ain-
da para o uso prolonga-
do de corticoides nos 
olhos por longo período 
e sem orientação mé-
dica, prática que pode 
levar a uma hiperten-
são ocular grave que o 
paciente não percebe, já 
que parte da população 
é sensível à substância e 
o medicamento é vendi-
do sem retenção de re-
ceita. “Muitas vezes as 
mães usam o corticoide 
em crianças com con-
juntivite alérgica grave 
com receita do médico. 
Só que a doença vai e 
volta e a mãe apren-
deu que o remédio tira 
os sintomas e começa a 
comprar sem ir ao oftal-
mologista. Ela pode es-
tar causando glaucoma 
no filho”.

Campanha
Para chamar a aten-

ção para o tema a Socie-
dade Brasileira de Glau-
coma lança, em parceria 
com um laboratório mé-

dico, a campanha de 
conscientização “Não 
perca seu mundo de vis-
ta, tenha um novo olhar 
para o glaucoma”, cuja 
embaixadora será a can-
tora Daniela Mercury. 
Serão feitas diversas 
ações pelas redes sociais 
para engajar diferentes 
públicos, respeitando 
as orientações sanitárias 
com relação ao distan-
ciamento social no com-
bate à covid-19.

Um filtro temático 
e dinâmico para Insta-
gram foi criado, levando 
o efeito tubular e emba-
çado, com possibilidade 
de avançar os estágios 
da doença, para percep-
ção de como o glaucoma 
atinge a visão e causa a 
perda de importantes 
momentos da vida. Já 
no Facebook será possí-
vel adicionar um tema 
na foto do perfil que si-
mula a fase mais avan-
çada da doença.

Além da cantora, fa-
mosos, influenciadores 
e pessoas anônimas com 
glaucoma diagnostica-
do ou familiares posta-
rão mensagens de apoio 
e testemunhos que for-
marão um videoclipe 
especial, com dados 
sobre a doença, para a 
conscientização do Mês 
Mundial da Visão. Tam-
bém será usada a hash-
tag #deolhonoglaucoma 
que será compartilhada 
por todos nas platafor-
mas digitais.
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

É comum aparecerem 
plantas de café diferen-
tes em seu porte, umas 
altas e outras baixas, no 
meio de um talhão 
de lavoura nova, o 
que é visível poucos 
meses após o plan-
tio. O cafeicultor logo 
nota e reclama do 
viveirista que ven-
deu essas mudas, di-
ferentes do padrão 
de porte da cultivar 
desejada.

O porte dos cafeeiros 
é definido por um par 
de alelos, denominados 
CtCt ou ctct. O porte 
baixo, como ocor-
re na cultivar Catu-
ai, é chamado de fa-
tor de porte caturra, 
sendo dominante, 
podendo resultar em 
porte baixo em plan-
tas CtCt ou Ctct. Já, 
o porte alto é reces-
sivo e dá origem a 
plantas com esse tipo 
de porte, como ocor-
re na cultivar Mun-
do Novo, na condi-
ção da presença de 
ctct

Nos cafeeiros da es-
pécie arábica, como mais 
de 90% da fecundação 
ocorre antes das flores 
abrirem, havendo auto-
fecundação, as semen-
tes reproduzem, quase 
fielmente, o porte das 
plantas mães, com pou-
ca variação. As semen-
tes obtidas em plantas 
de porte alto, como são 
recessivas (ctct) mais 
seguramente darão 
origem a plantas tam-

bém de porte alto. Já, 
as sementes colhidas 
de plantas de porte bai-
xo podem dar origem a 
uma pequena percen-
tagem de plantas de 
porte alto, pois, na sua 
constituição genética, 
podem ter o fator Ct ct 
(em heterozigose). Esse 
tipo de comportamento 
é chamado de segrega-
ção para porte. A varia-
ção de porte pode ter 
origem, ainda, na pos-
sibilidade das plantas 
terem cruzado, em pe-
quena escala, com plan-
tas de porte diferente, 
que se encontravam 
próximas.

Uma pequena segre-
gação de porte, na ordem 
de até 3-5%, é admis-
sível. Mais do que isso 
indica problemas na 
origem das semen-

tes ou erros no vi-
veiro de mudas. Nas 
sementes pode ter 
havido engano ou 
mistura durante a co-
lheita das plantas ou 
no processo de prepa-
ração das sementes. 
Para evitar ou reduzir, 
ao máximo, o plantio 
de plantas de diferen-
tes portes, num mesmo 
talhão, alguns cuida-
dos devem ser ado-
tados, como – Obten-
ção de sementes de 
boa origem, colhidas 
em campos registra-
dos, onde a colheita 
deve ser cuidadosa, se-
parando e embalando 
adequadamente os lo-
tes de cada cultivar. Em 
continuidade, durante 
a formação das mudas, 
no viveiro, os cuidados 
devem ser adotados 

no semeio e na corre-
ta identificação dos 
canteiros, de acor-
do com as cultivares 
semeadas. Ainda, com 
as mudas já crescidas 
nos viveiros, a partir 
de 3-4 pares de folhas, 
ou, mesmo maiores, 
pouco antes de sua co-
mercialização, quan-
do ainda nos cantei-
ros, pode-se, olhando 
abaixado e mirando 
na horizontal, sobre a 
copa das mudas, fa-
zer a observação de 
diferença de porte 
e arquitetura das mu-
das, então retirando 
eventuais diferen-
tes, especialmente al-
gumas de porte alto 
ali presentes, devendo 
as mesmas serem re-en-
canteiradas, separada-
mente

Após o plantio, caso 
tenha escapado mudas 
de porte diferentes, le-
vadas a campo, pode-se 
proceder, através do re-
plantio, a substituição 
delas, logo que observa-
das. Outra opção, menos 
drástica, embora ape-
nas atenue o proble-
ma, consiste em fazer 
a capação do broto 
apical das plantas 
de porte alto, o que é 
indicado a partir de 
1,5-2 anos de idade 
no campo, para pro-
mover uma maior 
uniformização de porte 
na lavoura.

Fonte: J.B. Matiello, 
S.R. Almeida e L. Barte-
lega- Engs Agrs Funda-
ção Procafé.

Como evitar mistura de plantas de café  de porte 
alto e baixo na lavoura



04 de Outubro de 2020 15

Plantar café de uma 
variedade que tenha 
boa resistência traz 
muitas vantagens. A 
imagem/foto, em se-
guida, mostra o gran-
de diferencial de 
comportamento dos 
cafeeiros, entre dois 
diferentes materiais ge-
néticos, depois da safra e 
sob um período de seca, 
agora em setembro de 
2020.

A variedade nova, 
a Acauã, plantada ao 
lado da Mundo-No-
vo, apresenta cafeeiros 
enfolhados, sentindo 
menos o stress, que re-
sulta da safra colhida, do 
ataque da ferrugem e da 
estiagem prolon-
gada. A Acauã tem 
uma carga genética 
que confere, pratica-
mente, imunidade à 
ferrugem e boa tolerân-
cia à seca. Essa tolerân-
cia, aqui observada, vem 
sendo verificada em 
condições de campo, em 
diversas regiões e, em 
pesquisa recente, essa ca-
racterística, de tolerância 
à estiagem, foi com-
provada através de 
medições do poten-
cial hídrico da an-
temanhã. Enquanto 
cafeeiros da varieda-
de Catuai, o padrão, 
apresentaram poten-
cial hídrico de -1,03 
MPa o Acauã novo 
apresentou -0,45 MPa, 
mostrando-se ainda 
turgido, retendo 55% a 
mais de água que o pa-
drão Catuaí Vermelho 
IAC 144. O Acauã foi, 
assim, incluído na cate-
goria muito tolerante ao 
stress hídrico, conside-
rados aqueles cafeeiros 
de variedades que apre-
sentaram mais de 40% 
de economia de água 
em relação ao padrão. 
Essa medição foi efetu-
ada, em final de agosto 
de 2020, depois de mais 
de 3 meses sem chuva.

Por outro lado, os 
cafeeiros da varieda-
de Mundo Novo, pelo 
seu porte alto e rama-
gem aberta, fica bem 
expostos, à insolação e 
ao calor, e vem se mos-
trando pouco tolerantes 
a stress hídrico. Além 
disso, sua alta suscepti-
bilidade à ferrugem re-
presenta um fator adi-
cional para a desfolha, 
isto apesar do controle 
químico normal dessa 
doença.

Alguns cafeicultores 
e, mesmo, técnicos, base-
ados em suas tradições, 
têm dificuldades em 
adotar inovação no 
plantio de variedades 
desenvolvidas mais re-
centemente. É fato que 
as variedades mais cul-
tivadas, a Mundo Novo 
e Catuai, apresentam 
boas características pro-
dutivas e bom vigor. 
Porém, as pesquisas re-
alizadas e os exemplos 
de plantios comerciais, 

como o mostrado na 
foto, dão garantia para 
a utilização das novas 
variedades, as quais 
são liberadas e registra-
das, após testagem, em 
diversas regiões, com 
aferição da sua produ-
tividade, por longo pe-
ríodo de safras, sempre 
em comparação com os 
padrões ensaiados, jus-

tamente o Mundo Novo 
e o Catuai.

Vale ressaltar que, 
no trabalho de pesqui-
sa de avaliação de ca-
feeiros de diferentes 
variedades, em rela-
ção ao stress hídri-
co, foi verificado que 
existem variedades 
mais susceptíveis à 
seca que o próprio 

Catuaí, estas não de-
vendo ser plantadas 
em sequeiro, em re-
giões que possam ter 
déficits severos.

Fonte: J.B. Matiello, 
S. R. de Almeida e J.E. 
P. Paiva Engs Agrs 
Fundação Procafé e Sil-
vio Almeida, Eng Agr 
Minasul e F. Santinato – 
Eng Agr S e S cafés.

Variedade de café com resistências mostra  
vantagens
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Polícia Civil de Manhumirim apreende cerca 
de 1kg de cocaína

Policiais prendem suspeito de homicídio no bairro Matinha

POLÍCIA

A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG), 
deflagrou nesta terça-
-feira (29), a Operação 
“ius crimen” que signi-
fica “Carga Certa” em 
latim. Durante trabalho 
de investigação e inte-
ligência policial, entre 
a Delegacia de Manhu-
mirim e Delegacia de 
Tóxicos de Manhuaçu, 
foi detectado que um 
traficante já conhecido 
na cidade de Manhumi-
rim, estando em prisão 
domiciliar, teria adqui-
rido quase um 1kg de 
cocaína que seria en-
tregue na residência de 
sua madrasta.

De posse das infor-
mações apuradas, e em 
monitoramento in loco, 
foi efetuado o cerco da 
residência e durante 
buscas foram encon-
trados 4 invólucros 
grandes de substância 
análoga a cocaína que 
estavam dentro de dois 
potes misturados com 
pó de café. Ainda no 
local, a adolescente que 
se encontrava dentro da 
casa, ao perceber a ação 
da Polícia Civil jogou 
seu celular ao solo, ato 
contínuo pisando sobre 
ele, a fim de destruir 
provas.

Durante as buscas, 
foram encontrados cer-
ca de R$ 560,00, 4 apa-

relhos celulares, vários 
comprovantes de de-
pósitos, nota promis-
sória, sendo que, todo 
esse material denota o 
grau de ligação entre os 
conduzidos. Por fim, os 
conduzidos foram enca-
minhados a Delegacia 
de Manhumirim, sendo 
confeccionado o auto 
de prisão em flagrante 
de delito e apreendidos 
a droga e os materiais.

Danilo Alves/ Com 
informações da Polícia 

Civil de Manhumirim

Um rapaz de 20 anos 
foi preso pela Polícia 
Militar de Manhuaçu 
nesta terça-feira, 29/09. 
Ele é apontando como 
suspeito do homicídio 
ocorrido no bairro Ma-
tinha, na noite de se-
gunda.

Os policiais milita-
res levantaram infor-
mações sobre o crime 
e apuraram denúncias 
anônimas sobre a auto-
ria do crime.

Alexandre Cândi-
do Linto, 28 anos, foi 
morto a tiros, na noite 
de segunda, dentro de 
casa, na rua Fortaleza, 
no bairro Matinha.

O crime aconteceu 
por volta de 21h30, 

quando Alexandre e a 
companheira estava no 
quarto assistindo te-
levisão. Eles ouviram 
um barulho do portão 
se abrindo. “Ao abrir 

a porta para verificar o 
barulho, Alexandre foi 
alvejado por diversos 
disparos de arma fogo, 
atingindo tórax e bra-
ço”, explicou Tenente 

Araújo, da Polícia Mili-
tar.

Os policiais apura-
ram que o suspeito, 
após o cometimento do 
homicídio, teria fugido 

para o Bairro São Fran-
cisco de Assis (Campo 
de Avião) e se escondi-
do numa casa do local. 
A informação é que ele 
teria saído de Ipatinga 
(no Vale do Aço) para 
vir a Manhuaçu come-
ter o homicídio.

O rapaz foi preso e 
estava com um cigarro 
de maconha. Ele negou 
a participação no homi-
cídio. Ele foi apresenta-
do na delegacia, inter-
rogado e liberado.

As investigações se-
rão ampliadas para con-
firmar o envolvimento 
dele no crime.
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Um incêndio em 
uma casa na Rua Maria 
Lopes de Freitas (anti-
ga Rua Três), no Bairro 
Anápolis, em Caratin-
ga, deixou três pessoas 
feridas, na manhã de 
quarta-feira (30).

Testemunhas infor-
maram que as vítimas 
– a mãe e os dois filhos 
– foram socorridos por 
vizinhos. A mãe, de 22 
anos, e os filhos, um 
bebê, de 1 mês, e um me-
nino, de 4 anos, foram 
levados para a Unidade 
de Pronto Atendimen-
to (UPA). No momento 
do incêndio, o pai das 
crianças já havia saído 
para trabalhar.

“Nós fomos aciona-
dos por voltas das 8h30 
para um incêndio em 
residência no qual ti-
nham três vítimas. Ao 
chegar, nós já encon-
tramos os vizinhos fa-
zendo o combate ao in-
cêndio em um cômodo 
da residência. Os três 
moradores da casa já 
tinham sido socorridos 
por terceiros e encami-
nhados para o meio mé-
dico. Coube a nós fazer 
a ventilação do local, 
retirar o material que 
ainda estava fumegan-
do e ainda eliminar al-
gum braseiro que tinha 

dentro do cômodo. O 
incêndio se conteve em 
apenas um cômodo da 
casa. São três cômodos 
e ele ficou em um deles, 
que era o quarto. No lo-
cal, tinham a mãe, uma 
criança de colo e outra 
de aproximadamente 4 
anos. A gente ainda não 
sabe a gravidade dos 
ferimentos dessas víti-
mas porque não foram 
atendidas por nós”, dis-
se sargento Silvestre, do 
Corpo de Bombeiros.

O fiscal de obras Isac 
Batista trabalhava pró-
ximo ao local e ajudou 
a arrombar o portão da 
casa. “Estávamos um 
colega e eu fazendo o le-
vantamento da via e de 
repente ele escutou um 

grito de socorro. A gen-
te olhou ao redor e viu 
a fumaça saindo da re-
sidência. Corremos e ao 
chegar aqui, a mulher já 
tinha saído da casa, po-
rém, ela não conseguia 
sair para a rua. O por-
tão estava trancado e 
ela não conseguia abrir. 
A gente teve que fazer o 
arrombamento do por-
tão. Nisso, a vizinhança 
também já chegou e so-
correu a criança de colo 
e os outros vizinhos 
providenciaram para 
apagar as chamas. A 
gente acionou os bom-
beiros, mas, quando 
chegaram, o incêndio 
havia sido controlado e 
a população socorrido 
as vítimas que sofreram 

queimaduras”.
Washington Silva, 

vizinho das vítimas, 
estava em casa quando 
ouviu a mãe das crian-
ças gritar por socorro. 
“Eu estava em casa me 
preparando para tra-
balhar e escutei o pedi-
do de socorro. Aí subi 
correndo por uma laje 
e pulei. O menino esta-
va bem queimado, os 
dois, ela também. Eu 
pulei, não pensei duas 
vezes não. Tentei so-
correr, consegui apagar 
ali. Pela situação dela, 
fiquei meio sem reação 
na hora. Aí o primo do 
esposo dela chegou e 
a levou para a UPA. E 
eu fiquei apagando o 
fogo”.

De acordo com infor-
mações dos bombeiros, 
a mãe teve queimadu-
ras nas pernas, nos bra-
ços e no peito, o meni-
no, de 4 anos, também 
nas pernas, nos braços 
e na barriga e o bebê 
no braço esquerdo. Se-
gundo informado por 
testemunhas, a mãe das 
crianças acredita que 
um curto-circuito em 
um ventilador possa ter 
provocado o incêndio 
na residência. “Ela acha 
que foi um ventilador 
que provocou um cur-
to-circuito”, disse Isac.

O Corpo de Bombei-
ros preservou o local até 
a chegada da perícia da 
Polícia Civil. “Segundo 
o perito, em conversa 
com a gente, ele suspei-
ta que seja um curto-cir-
cuito. Verificou lá que 
tinha muitas tomadas 
ligadas num mesmo lo-
cal e alguns aparelhos 
apresentaram sinais de 
que entraram em curto. 
Ele irá apresentar o lau-
do posteriormente, mas 
essa foi a primeira sus-
peita dele”, completou 
sargento Silvestre.

Informações: Tv Sistec
Foto 01

Mãe e dois filhos ficam feridos após incêndio em residência 
em Caratinga

A informação é da 
Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara 
Municipal. O detento 
foi levado por agentes 
do complexo ao hospi-
tal, atendido e liberado. 
Não há mais detalhes 
sobre o que ocorreu 
dentro do Complexo e 
quais seriam as motiva-
ções.

Em nota, a Secreta-
ria de Estado de Justi-
ça e Segurança Pública 
(Sejusp) informou que 
o motim foi controlado 
por policiais penais por 
volta das 23h desse do-
mingo (27).

“Os detentos, que 
estavam sob controle 
dentro das celas, dani-
ficaram a estrutura das 
mesmas e fizeram bar-

ricadas com colchões 
para tentar impedir a 
entrada dos policiais 
penais. O Grupamento 
de Intervenção Rápida 
(GIR) da unidade e de 
cidades vizinhas (Itabi-
ra e Ipaba) foi acionado. 
A Polícia Militar deu 
apoio externo à ocor-
rência”, diz a nota.

A Sejusp informa 
ainda que a direção do 
presídio instaurou pro-
cedimento interno para 
apurar a motivação.

No fim desta manhã, 
familiares estavam na 
porta do Presídio em 
busca de notícias.

A Comissão de Direi-
tos Humanos acionou a 
assessoria jurídica da 
Casa Legislativa.

Motim em presídio 
de Ponte Nova deixa 
um ferido; familiares 
cobram informações

PM apreende drogas no Bairro 
Santana e arma em Vilanova

 Policiais militares 
de Manhuaçu apreen-
deram drogas e pren-
deram três pessoas por 
tráfico no bairro Santa-
na, no sábado, 26/09.

Equipes do Tático 
Móvel, Rondas com 
cães (Rocca) e patru-
lhamento com motos 
(GEPMOR) realizavam 
uma operação no bairro 
Santana.

Durante as buscas na 
Rua Ana Fraga Men-
donça, os cães de faro 
Aquiles e Kacau indi-
caram a localização de 
14 papelotes de cocaína, 
17 buchas de maconha, 
R$60,00 em dinheiro e 
materiais para a dola-
gem do entorpecente.

Três envolvidos no 
tráfico foram presos e 
encaminhados com as 
drogas para a Delegacia 
de Polícia Civil.

Vilanova
Neste domingo (27), 

a Polícia Militar recebeu 
denúncia via 190, a qual 
relatava que um ho-
mem estaria esconden-
do uma arma de fogo 
próximo a um cofre as 
margens do campo de 
Vilanova.

Equipe deslocou ao 
local durante a madru-

gada e após averigua-
ção, foi encontrada uma 
espingarda tipo polvei-
ra, a qual estava dentro 
de uma moita de capim, 
próximo a um cofre 
abandonado.

Foi recolhida uma es-
pingarda tipo polveira 
e entregue na Delegacia 
de Polícia Civil de Ma-
nhuaçu.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DE MANHUAÇU-

-CNPJ 66233222000162

Ao

Cartório de Títulos, documentos Civil das Pessoas jurídicas da Co-
marca de Manhuaçu

Ilma Dr(a) Sonia Maria de Oliveira (OFICIALA DE REGISTRO)

Assunto: Solicitação de registro da ata da eleição e posse da direto-
ria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Manhuaçu, realizado no dia 20 de Novembro de 
2019 

Eu Jairo Guilherme Vieira, Servente de Obras, residente e domici-
liado á rua Américo Fernandes numero 02, Bairro Santana em Ma-
nhuaçu (MG), CPF 142.401.736.04, RG M- 4 008 837 SSPMG, presi-
dente do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da Construção 
e do Mobiliário de Manhuaçu –MG-. Venho através deste requerer 
o registro da ata da eleição e posse da diretoria eleita em 20 de No-
vembro de 2019 do Sindicato para o triênio que se inicia em 21 de 
Janeiro de 20, e término no dia 20 de janeiro 2023.  

Sendo só para o momento, somos

Manhuaçu, 28 de setembro de  2020

JAIRO GUILHERME VIEIRA
PRESIDENTE

PM combate o tráfico no bairro 
Santa Terezinha em Manhuaçu

Durante operação 
batida policial no Bair-
ro Santa Terezinha, na 
noite deste domingo 
(27/09), a Polícia Militar 
de Manhuaçu  avistou 
um menor de 17 anos, 
conhecido no meio poli-
cial pelo envolvimento 
com tráfico de drogas.

O menor, ao perce-
ber a aproximação dos 
militares, mudou de di-
reção repentinamente 
e jogou um objeto pela 
grade do portão de sua 
residência.

Diante da suspeita, 
ele foi abordado e sub-
metido à busca pessoal, 
porém nada foi encon-
trado. Pela grade do 
portão foi possível avis-
tar um invólucro seme-
lhante à maconha. Foi 
feito contato com o pai 
do menor e informado 
a ele sobre a abordagem 
de seu filho e da ne-
cessidade de entrar no 
local para verificar se 

havia outros materiais 
ilícitos.

Durante as diligên-
cias uma jovem de 18 
anos, passou a intervir 
na abordagem desaca-
tando a equipe e fomen-
tando uma resistência 
da parte do abordado 
e de outros moradores, 
conhecidos pelo en-
volvimento em crimes, 
para retirar o garoto das 
mãos da equipe policial.

Devido a aproxima-
ção de um grupo de 
cerca de 10 pessoas que 
tentavam pegar pedras 
para enfrentar os mili-
tares, foi necessário a 
utilização de técnicas de 
dispersão com uso de 
spray de pimenta e de 
disparos de munições 
de borracha.

Da ação foi possível 
efetuar a prisão da au-
tora que incitou a resis-
tência e dispersar o res-
tante do grupo.

Com a chegada de 

apoio policial foram 
realizadas buscas na 
residência do menor 
infrator e localizadas 
31 buchas, 01 tablete e 
01 porção de maconha, 
01 porção de crack, 01 
balança de precisão,  
02 munições calibre 38, 
02 munições calibre 36, 
material para embalar 
drogas e 01 telefone ce-
lular.

Ainda durante as di-
ligências no bairro foi 
possível ouvir barulhos 
semelhante a disparos 
de armas de fogo vindo 
da rua acima a que se 
encontrava as equipes 
policiais. Foi feita a ocu-
pação do bairro com as 
equipes do turno para 
restabelecimento da or-
dem.

Os envolvidos e 
materiais apreendi-
dos foram encami-
nhados à Delegacia de  
Polícia Civil.

O DOUTOR ALEXANDRE DE ALMEI-
DA ROCHA, JUIZ DE DIREITO DA 2ª 
VARA CRIMINAL, DE EXECUÇÕES 
PENAIS E DE CARTAS PRECATÓ-
RIAS CÍVEIS E CRIMINAIS DE MA-
NHUAÇU, na condição de gestor de 
valores arrecadados com a aplicação 
de pena de prestação pecuniária, ob-
jeto de transações penais e senten-
ças condenatórias, no uso das suas 
atribuições legais e com amparo na 
Resolução nº154, de 13 de julho de 
2012, do Conselho Nacional de Jus-
tiça, Provimento Conjunto nº27, de 17 
de outubro de 2013, Portaria nº 4.994/
CGJ/2017, ambos do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais, que regulamen-
ta o normativo do Conselho Nacional 
de Justiça acima mencionado:

Torna Público a todos interessados 
que a secretaria da 2ª Vara Criminal, 
Vara de Execuções Penais e Pre-
catórias, situada na praça Cinco de 
Novembro, 381, Centro, Manhuaçu/
MG, receberá propostas, do dia 13 de 
outubro de 2020 até o dia 30 de ou-
tubro de 2020, para o cadastramento 
e habilitação e entidades públicas ou 
privadas com FINALIDADE SOCIAL 
e para atividades de caráter essencial 
a SEGURANÇA PÚBLICA, EDUCA-
ÇÃO e SAÚDE, e que tenham sede 
nesta Comarca, ou seja, em quais-
quer dos seguintes municípios: LUIS-
BURGO, MANHUAÇU, REDUTO, 
SANTANA DO MANHUAÇU, SÃO 
JOÃO DO MANHUAÇU, SIMONÉ-
SIA, interessadas na utilização de re-
cursos oriundos da aplicação de pena 
de prestação pecuniária, nos termos e 
condições a seguir:

DISPOSIÇÕES INICIAIS:
Artigo 1º - O presente edital tem por 
objeto o cadastramento, junto à 2ª 
Vara Criminal, de Execuções Penais 
e de Cartas Precatórias Cíveis e 
Criminais, de entidades públicas ou 
privadas com destinação social, in-
teressadas em receber recursos pro-
venientes de prestações pecuniárias 
adimplidas no âmbito dos processos 
criminais em trâmite na Comarca de 
Manhuaçu,

Artigo 2º - O procedimento e a decisão 
relativos ao cadastramento das enti-
dades públicas ou privadas a que se 
reporta este edital, bem como a cele-
bração de convênios, a apresentação 
de projetos nas áreas de suas respec-
tivas atuações, a ser desenvolvidas 
com numerário proveniente das pres-
tações pecuniárias, seu exame, apro-
vação, acompanhamento, liberação 
de recursos e a corresponde presta-
ção de contas, observarão as normas 
contidas na Resolução nº 154, de 13 
de Julho de 2012, do Conselho Na-
cional de Justiça, e no Provimento nº 
27/2013 e da Portaria nª 4.994/2017, 
ambos da Corregedoria-Geral de Jus-
tiça do Estado de Minas Gerais

 DO CADASTRO DAS ENTIDADES 
PÚBLICAS E PRIVADAS COM DES-
TINAÇÃO SOCIAL

Artigo 3º - As entidades poderão re-
ceber valores decorrentes das presta-
ções pecuniárias desde que estejam 
previamente cadastradas e que se 
caracterizem como instituições públi-
cas ou privadas com finalidade social, 
ou para atividades de caráter essen-
cial à segurança pública, educação e 
saúde, desde que atendam às áreas 
vitais de relevante cunho social.

Artigo 4º  - As entidades públicas ou 
privadas com finalidade social que de-
sejarem receber valores de prestação 
pecuniárias decorrentes de penas ou 
medidas alternativas deverão:
I -estar devidamente constituídas e 
em situação regular;
II -estar cadastradas perante o juízo 
local;
III -apresentar pedido de habilitação 
em procedimento de disponibilização 
de recursos, instaurado pelo juízo, por 
meio de edital;
IV -cumprir estritamente o cronogra-
ma de execução do projeto contem-
plado;
V -efetuar a prestação de contas dos 
valores eventualmente recebidos.

Artigo 5º - O pedido de cadastro de-
verá :

I -estar acompanhado do preenchi-
mento do contido no anexo I do pre-
sente edital;
II -estar acompanhado da documenta-
ção pertinente, de acordo com a espé-
cie da entidade, se pública ou privada;
III -indicar a área territorial de atuação 
da entidade.

Artigo 6º -  A entidade deverá anexar 
ao pedido de cadastramentos os se-
guintes documentos:
I - comprovante do registro de seu ato 
constitutivo, no qual sejam identifica-
das:
a) sua finalidade social;
b) finalidade não lucrativa;
II - comprovante de inscrição e situ-
ação cadastral regular no Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ;
III - identificação e qualificação com-
pleta dos seus dirigentes, especifican-
do seu representante legal e eventual 
mandato, com comprovação da elei-
ção ou da nomeação
c) comprovação de existência de 
conta bancária em nome da entidade, 
com indicação do estabelecimento, 
agência e número;

Artigo 7º  Não poderão concorrer com 
novos projetos, as entidades que não 
apresentaram prestação de contas re-
ferentes a projetos anteriormente con-
templados e as que, embora tenham 
apresentado prestação de contas, ti-
veram as mesmas rejeitadas ou apre-
sentaram inconformidades que até a 
data de encerramento das inscrições 
não tenham sido sanadas.

Artigo 8º É vedada a destinação dos 
valores de prestação pecuniárias 
decorrentes de penas ou medidas 
alternativas, ainda que indiretamen-
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te, inclusive por intermédio dos Conselhos da Comunidade ou dos Conselhos de Segurança Pública 
-CONSEP’s:

I -para benefício do Poder Judiciário e do Ministério Público, a qualquer título;
II -para a promoção pessoal de magistrados, de membros do Ministério Público, de membros da Defen-
soria Pública ou de integrantes das entidades beneficiadas;
III -para pagamento de quaisquer espécies de remuneração aos membros das entidades beneficiadas;
IV -para fins político-partidários;
V -para entidades que não estejam regularmente constituídas;
VI -para entidades cujos dirigentes sejam cônjuges, companheiros ou parentes em linha reta, colateral 
ou por afinidade, até o 2º grau, do juiz ou do promotor de justiça vinculado à vara judicial que disponi-
bilizar recursos;
VII -para pagamento de tributos e multas administrativas;
VIII -para pagamento de encargos trabalhistas, salvo aqueles exclusivamente referentes à execução do 
projeto apresentado, a critério do juiz;
IX -para pessoas naturais.

Artigo 9º  Nos termos do ar. 4º, caput, do Provimento Conjunto nº27/2013, o numerário proveniente 
das prestações pecuniárias servirá para financiar projetos apresentados pelos beneficiários, dentre 
os quais as entidades públicas ou privadas com destinação social, priorizando-se o repasse desses 
valores àquelas que:

I - atuem diretamente na execução penal, assistência à ressocialização de apenados, assistência às 
vítimas de crimes e prevenção da criminalidade, incluídos os conselhos da comunidade;
II - mantenham, por maior tempo, número expressivo de cumpridores de prestação de serviços à comu-
nidade ou entidade pública e utilização de mão de obra de egressos do sistema prisional;
III – atuem no  acolhimento de órfãos e menores em situação de risco;
IV - prestem serviços de maior relevância social,
V - apresentem projetos com viabilidade de implementação, segundo a utilidade e a necessidade, obe-
decendo-se aos critérios estabelecidos nas políticas públicas específicas.

 DA APRESENTAÇÃO, HABILITAÇÃO E ESCOLHA DE PROJETOS

Artigo 10 -  Os recursos existentes nesta unidade gestora, que no dia 29 de setembro de 2020 alcan-
çava o valor disponível de R$ 166.085,64 (cento e setenta e seis mil, oitenta e cinco reais e sessenta 
e quatro centavos;

Artigo 11 - As entidades interessadas deverão apresentar os projetos, através do preenchimento do 
contido no Anexo II deste edital, acompanhado da documentação que entender necessário;

Artigo 12 -  O anexo deverá esclarecer:
1) a finalidade do projeto;
2) o tipo de atividade que pretende desenvolver;
3) exposição sobre a relevância social do projeto;
4) tipo de pessoa que se destina;
5) tipo e número de pessoas beneficiadas;
6) identificação completa da pessoa responsável pela elaboração e execução do projeto, caso não 
coincida com o dirigente da entidade;
7) discriminação dos recursos materiais e humanos necessários à execução do projeto, com a identifi-
cação das pessoas que irão participar da respectiva execução;
8) prazo inicial e final de execução do projeto, e cronograma de execução das suas etapas;
9) valor total do projeto;
10) forma e local da execução;
11) outras fontes de financiamento, se houver;
12) forma de disponibilização dos recursos financeiros;
13) outras informações relevantes
14) cotações obtidas com, ao menos, 3 (três) fornecedores, locais ou não, com a indicação do valor 
unitário dos serviços ou produtos, a fim de atender os princípios da moralidade, da impessoalidade, da 
economicidade, da isonomia, da eficiência e da eficácia.

Artigo 16 -  Caso o projeto compreenda a construção, a reforma ou a ampliação de obra, deverá ser 
comprovada, ainda, a prévia aferição de sua viabilidade, mediante os seguintes documentos:
I -o projeto básico e a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica -ART, instituída pela Lei nº 
6.496, de 7 de dezembro de 1977;
II -o orçamento detalhado;
III -a certidão atualizada do registro imobiliário, comprovando a titularidade do imóvel;
IV -se a obra for realizada em imóveis pertencentes à Administração Pública, a sua execução depen-
derá de autorização do respectivo ente e poderá ser juntada aos autos até a data do julgamento dos 
projetos.

Artigo 17 - São vedados pedidos condicionais e pedidos que visem captação de recursos para utilização 
futura.

Artigo 18 - O serviço de Assistência Social lançará parecer sucinto da viabilidade e conveniência do 
projeto, no prazo de 15 (quinze) dias, contados do encerramento do prazo das inscrições;

Artigo 19 -  A habilitação das entidades dependerá de prévia aprovação do juízo, ouvido o Ministério 
Público, através de decisão fundamentada;

Artigo 20 Fica instituída a Comissão Multidisciplinar para apreciação e deliberação de disponibilização 
dos recursos que será presidida pelo Magistrado e terá como membros;

I – O promotor de Justiça da Vara de Execuções Penais;
II – Representante do Conselho da Comunidade, desde que não esteja participando da seleção;
III – Servidores indicados pelo Magistrado, se houver necessidade;

Artigo 21 -  O juiz ou a comissão, ao apreciar o Processo Administrativo de Disponibilização de Recur-

sos e os projetos habilitados:
I -deliberará sobre a entidade para a qual será liberado o recurso;
II -indicará os valores liberados para cada projeto contemplado;
III -determinará a intimação do contemplado a respeito das obrigações decorrentes da aceitação da 
verba pública em questão, nos termos do item 4 do presente edital.

§ 1º A seleção do projeto adotará o juízo de relevância social quanto ao serviço a ser prestado, bem 
como considerará a expectativa de resultados com a implementação do projeto e seu impacto social, 
segundo critérios de utilidade e necessidade, atendidas, ainda, as prioridades estabelecidas no art. 4º 
do Provimento Conjunto nº 27, de 2013

Artigo 22 -  O acompanhamento do projeto poderá ser feito pelo juízo durante todo o período de exe-
cução.

Artigo 23 -  Constatado o descumprimento das etapas da execução do projeto, a entidade contemplada 
será intimada a apresentar a respectiva justificativa, no prazo de 5 (cinco) dias.
§ 1º Diante da justificativa, o juiz poderá:
I -acolhê-la, reorganizando, se for o caso, o cronograma de execução do projeto;
II -rejeitá-la, interrompendo a execução do projeto e determinando:
a) a devolução do montante repassado;
b) a suspensão dos demais repasses, caso haja;
c) a exclusão do cadastro, comunicando-se o juízo que deferiu o cadastramento.
§ 2º Da decisão prolatada, contra a qual não cabe recurso ou pedido de reconsideração, a entidade 
será intimada.
§ 3º Os valores a serem devolvidos à unidade judicial deverão ser corrigidos monetariamente pela 
variação da tabela de Fatores de Atualização Monetária do TJMG, ou índice que vier a substituí-la, sem 
prejuízo das demais penalidades.

DA EXECUÇÃO PRESTAÇÃO DE CONTAS PELAS ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS COM DES-
TINAÇÃO SOCIAL BENEFICIÁRIAS DOS RECURSOS ORIUNDOS DA PRESTAÇÃO PECUNIÁRIA

Artigo 24 - A instituição pública e privada com destinação social que receber recursos provenientes da 
prestação pecuniária deverá apresentar prestação de contas do valor recebido, em prazo a ser fixado 
pela juízo, enviando à unidade gestora relatório que deverá conter:

I – planilha detalhada dos valores gastos, da qual deverá constar saldo credor porventura existente;
II – cópia das notas fiscais de todos os produtos e serviços custeados com os recursos disponibili-
zados, com atestado da pessoa responsável pela execução do projeto, preferencialmente no verso 
do documento, de que os produtos foram entregues e/ou os serviços foram prestados nas condições 
preestabelecidas na contratação;
III – registro fotográfico das obras, se for o caso;
IV– relato sobre os resultados obtidos com a realização do projeto
§1º. O resumo do demonstrativo da prestação de contas, e sua aprovação, serão fixados em local 
visível no prédio do fórum;
§2º Havendo saldo credor não utilizado no projeto, o valor será depositado pela entidade na conta-cor-
rente vinculada à unidade gestora, comunicando-se ao juízo competente
.
Artigo 25 - A homologação da prestação de contas será precedida de manifestação, sequencialmente, 
da Contadoria, do Ministério Público e do Juiz de Direito

Artigo 26 -  A não prestação de contas por parte da entidade beneficiária, no prazo fixado pelo Magistra-
do, implicará sua exclusão do rol de entidades cadastradas, sem prejuízo de outras penalidades cíveis, 
administrativas e criminais.

PRAZO DE CADASTRAMENTO

Artigo 27 - O prazo para cadastramento das instituições públicas e privadas com destinação social de 
que trata o presente edital ficará aberto 13 de outubro de 2020 até o dia 30 de outubro de 2020 , oportu-
nidade em que eventuais interessados deverão comparecer perante a  2ª Vara Criminal, de Execuções 
Penais e de Cartas Precatórias Cíveis e Criminais de Manhuaçu-MG, situada à Avenida Centenário, nº 
280, bairro Bom Pastor, nesta cidade, no horário de atendimento ao público (segundas às sextas-feiras, 
das 12h às 17h), munido da documentação exigida no presente edital.
 

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 28 -  O Juiz da Unidade Gestora reserva-se no direito de, motivadamente, alterar o presente 
Edital, estabelecendo, se for o caso, novo prazo para os interessados se adequarem;
Artigo 29 - . Os documentos referentes às entidades não beneficiadas deverão ser restituídos às mes-
mas ou, após intimação para recolhimento no prazo de 5 (cinco) dias úteis, destruídos, o que deverá 
ser certificado pelo escrivão.

Artigo 30 -  As entidades beneficiadas com qualquer valor deverão manter, pelo prazo de 5 (cinco) anos, 
toda documentação apresentada em qualquer fase do procedimento, salvo se os originais tiverem sido 
entregues ao juízo.

Artigo 31 - . As comunicações dirigidas às entidades, relacionadas aos procedimentos desta Portaria, 
poderão ser efetuadas por qualquer meio idôneo de comunicação, preferencialmente eletrônico.

Artigo 32 -  O cadastro da entidade na comarca valerá pelo prazo de 1 (um) ano.

Artigo 33 - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Manhuaçu, 29 de setembro de 2020
Alexandre de Almeida Rocha

Juiz de Direito
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